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A desinformação nas redes sociais tem aumentado desde o início da pandemia 
causada pelo SARS-CoV-2. A maior parte dos textos com conteúdo falso está relacionada 
com novos tratamentos e teorias da conspiração. Tais textos têm criado pânico entre os 
cidadãos e enfraquecido as estratégias governamentais para conter o avanço do vírus 
(Apuke e Omar: 2020). A presente investigação pretender dar uma contribuição de 
qualidade para reduzir a propagação de tais textos. 
Baseado nos trabalhos de Bronckart (1997_1999) sobre os géneros textuais e 
modalidade/ modalização, bem como nas pesquisas dos seguintes autores: Adam 
(2008), Nascimento (2018), Bonini (2011), Halliday (1994) e Campos e Xavier (1991), os 
objetivos dessa investigação são: I) Detetar um comportamento padrão dos 
modalizadores nas fake news; II) Identificar que um texto contém informação falsa a 
partir da pista dada pelos modalizadores observados; III) Criar um guia de auxílio na 
deteção de notícias falsas para consultores linguísticos. 
Os procedimentos metodológicos adotados foram: I) Revisão de literatura a 
respeito da teoria dos géneros textuais e modalidade/ modalização; II) Coleta de textos 
com conteúdo falso extraídos das redes sociais; III) Seleção dos modalizadores; IV) 
Discussão e análise dos efeitos provocados pelo uso dos modalizadores selecionados e 
V) Levantamento de resultados e reflexões. 
 
Os resultados apontam que é possível reconhecer um comportamento 
linguístico padrão nas fake news. Ao comparar as notícias jornalísticas com as fake news, 
81% dos modalizadores subjetivos foram detetados em fake news enquanto 87% dos 
modalizadores epistêmicos foram encontrados em notícias jornalísticas verídicas. O uso 
dos modalizadores mostrou ser revelador na identificação de fake news. A partir dos 
resultados encontrados, foi possível criar um guia de auxílio para o trabalho de 
consultores linguísticos como fact- checker. 
PALAVRAS-CHAVE 
 






The misinformation on social media has increased since the beginning of the 
SARS-CoV-2 pandemic. Most of the texts with false content is related to new treatments 
and conspiracy theories. They have been creating panic among citizens and undermining 
governments’ strategies to control the spread of the virus (Apuke e Omar: 2020). This 
investigation gives a great contribution to reduce the propagation of these texts. 
Based on Bronckart’s (1997_1999) work on genres and modal markers as well as 
on on the following researchers: Adam (2008), Nascimento (2018), Bonini (2011), 
Halliday (1994) e Campos e Xavier (1991), the objectives of this investigation are: I) 
Detect a pattern of behavior focused on the modal markers on fake news; II) Identify a 
text with false content through the clues given by the modal markers detected; III) 
Create a guide to support the detection of fake news by linguistic consultants. 
The methodological procedures adopted were I) Literature review regarding 
textual genres theory and modality; II) Gathering of texts with false content extracted 
from social medial; III) Selection of modal markers; IV) Discussion and analysis of the 
effects provoked by the usage of the modal markers identified and V) Stocktaking of the 
results, achievements and reflections. 
The results indicate that it is possible to detect a linguistic pattern of behavior on 
fake news. When comparing journalistic texts with fake news, 81% of the subjective 
modals are found in texts with false content, while 87% of the epistemic modals are 
found in journalistic texts with true content. The use of the modals has shown to be 
quite revealing on the detection of fake news. In addition, from the results collected, it 
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Vivemos atualmente em um contexto singular na história: mesmo após o enorme 
avanço da tecnologia e da ciência, a pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 parece 
estar longe de ser refreada. De acordo com os dados divulgados pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), já há mais de 179.686.071 casos confirmados de pessoas 
infetadas no mundo, sendo 3.899.172o número de mortos1. 
Nota-se que é grande a especulação a respeito daquilo que poderia ser a possível 
cura para a infeção provocada pelo SARS-CoV-2. O número de notícias a respeito do 
assunto ganha destaque não somente nos jornais, como também nas conversas 
informais no nosso dia- a- dia. Todos desejamos saber de alguma informação em 
primeira mão que possa ajudar amigos e familiares a não serem as próximas vítimas. É 
no anseio desenfreado em compartilhar cura, alívio ou um alerta, que as fake news 
encontram ambiente ideal para sua proliferação. 
A desinformação nas médias sociais tem aumentado consideravelmente desde o 
início da pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2. A maior parte dos textos que 
contém informação falsa está associada a novos tratamentos ou teorias da conspiração. 
Tais textos têm criado pânico entre os cidadãos e enfraquecem os esforços e estratégias 
de diversas lideranças governamentais em conter o aumento do número de contágios 
(Apuke e Omar: 2020). Como pesquisadora da área da linguística textual, reconheço que 
a contribuição desse estudo é pertinente e colabora para a redução da propagação de 
fake news. 
Baseada nos estudos dos géneros textuais e de modalidade de Bronckart 
(1997_1999), bem como nos trabalhos de Adam (2008), Nascimento (2018), Bonini 
(2011), Halliday (1994) e Campos e Xavier (1991), essa investigação tem por objetivo: I) 
Detetar um comportamento padrão dos modalizadores nas fake news; II) Identificar um 
texto com informação falsa a partir da pista dada pelos modalizadores observados; III) 





1 World Health Organization- Dashboard with Vaccination Data- Acedido  em 27 de Junho  de  2021 em: https://covid19.who.int/ 
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Embora já seja possível detetar algumas palavras-chave (presentes nas fake 
news) por meio da automação (Torabi: 2019), a atuação do consultor linguístico ainda é 
essencial. Isso porque algumas deteções requerem análises mais complexas, e a deteção 
através de algoritmos são superficiais, não levando em consideração os múltiplos efeitos 
de sentido que um único elemento linguístico pode ter, bem como a combinação entre 
as diversas unidades linguísticas. 
Textos com informações falsas são espalhados e absorvidos com facilidade e sem 
grande investimento monetário. Desse modo, fica evidente que o volume de trabalho é 
desproporcional ao número de profissionais capacitados com as ferramentas adequadas 
nesse novo cenário. Se pensarmos que as redes sociais se tornaram o principal meio 
utilizado para manter-se informado, percebemos quão grave é a situação na qual todos 
estamos inseridos. Sociedades inteiras são conduzidas à alienação e ignorância de modo 
inconsciente ao compartilhar desinformação. 
Assim, essa dissertação busca preencher essa lacuna, visto que para além do 
estudo teórico realizado aqui, será também proposto um guião que orientará o 
consultor linguístico que deseja atuar na área de deteção e análise de fake news. Tal 
guião foi construído a partir dos resultados levantados ao final das análises. 
Durante o curso de Mestrado em Ciências da Linguagem em Consultoria e 
Revisão Linguística foi possível estar em contato com diversos instrumentos de 
normalização linguística, bem como manuais e gramáticas que norteiam o trabalho do 
revisor. Todavia, para a área de atuação da consultoria linguística pareceu ser necessário 
instrumentos mais específicos, pois ainda não dispomos de um meio totalmente à prova 
de fake news. 
Até o momento, grande parte dos profissionais envolvidos nesse trabalho são 
jornalistas que, por experiência própria, aprendem a identificar as fake news através do 
contexto, de fatos sociais e de algumas pistas linguísticas. Não é requerida uma 
formação acadêmica voltada especificamente para a área. (Diniz: 2018; Affonso: 2020) 
Após essa breve introdução, a presente dissertação de Mestrado está organizada 
da seguinte maneira: a) Na secção II, serão abordados o conceito de fake news e o 
impacto das redes sociais, bem como seu papel na difusão de tais textos em nossa 
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sociedade; b) Na secção III, o enquadramento teórico fornece o embasamento que 
sustenta todo o trabalho desenvolvido aqui, cuja perspetiva está centrada nos estudos 
dos géneros textuais e na modalização de Bronckart (1997_1999), entre outros autores; 
c) A secção IV aborda os aspetos metodológicos da pesquisa, como a seleção dos textos 
que constituem o corpus; d) A secção V trata da atuação do consultor/ revisor linguístico 
como um fact- checker (do inglês, apurador de fatos); e) Em seguida, a secção VI é 
destinada a mostrar algumas das análises dos textos; f) Por fim, os resultados das 
análises são apresentados na secção VII; tais resultados foram úteis na elaboração de 
um guião para consultores linguísticos, que será exposto na secção VIII; g) Por último, 
estão as considerações finais na secção IX, seguidas pelas fontes , referências e anexos. 
II- AS FAKE NEWS NAS REDES SOCIAIS 
 
Em seu documentário, Jeff Orlowski2 reúne mais de 50 profissionais ligados a 
grandes empresas, como Google e Facebook, a fim de discutir os efeitos a curto e longo 
prazo do uso das redes sociais. Nele, o diretor expõe que devido à tecnologia persuasiva 
e ao capitalismo de vigilância, estamos diante de um mercado que negocia futuro de 
humanos em escala. Afastamo-nos do ambiente tecnológico como ferramenta para um 
ambiente manipulador. Nas redes sociais, o ato de comunicar e divulgar informação está 
intimamente entrelaçado com a manipulação. 
É nesse ambiente manipulador que encontramos uma lacuna a ser preenchida 
pelo consultor linguístico. Controlar uma pandemia em meio às fake news é um trabalho 
que envolve a análise e reconhecimento de tais textos nas redes. Embora existam fake 
news ligadas aos mais diversos assuntos e setores da sociedade, o fluxo crescente de 
desinformação está recentemente atrelado ao SARS-CoV-2. (Apuke e Omar: 2020) 
Há inúmeros trabalhos publicados recentemente que exploram as diversas 
definições e subcategorias de tudo aquilo que corresponde às fake news (Apuke e Omar: 





2 Girish, D. (2020) ‘The Social Dilemma’ Review: Unplug and run. The New York Times. Acedido em 08 de junho de 
2021 em: https://www.nytimes.com/2020/09/09/movies/the-social-dilemma-review.html. 
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et al: 2020). Há, inclusive, documentos3 que sugerem que o uso do termo se popularizou 
e não expressa uma visão correta daquilo que de fato deveria indicar. 
Para Duffy (2019) as fake news são constituídas de conteúdo que imita o de uma 
notícia verdadeira, sendo suficiente para convencer o leitor de sua legitimidade, 
tratando-se, entretanto de conteúdo falso. Tal definição parece adequada e muito 
relevante para as análises que serão exploradas nesse estudo, sendo então a definição 
escolhida como referência para aquilo que se entende por fake news. 
Partindo da definição adotada por Duffy (2019), compreende-se que estamos 
diante de um problema mundial, sendo muitas vezes difícil perceber o que são rumores 
e o que são notícias verdadeiras. O cerne da questão é o fato de que a busca por 
informação está atrelada ao uso das redes sociais (Ma et al: 2013), logo se as redes 
sociais são o grande palco das fake news e simultaneamente o local onde as pessoas 
buscam estar informadas, estamos diante de uma ameaça à saúde pública em geral. 
Lampos et al (2021) revelam em sua pesquisa que muito conteúdo falso 
fabricado foi responsável por fazer com que pessoas pensassem que poderiam ser 
curadas ao ingerir água salgada, cloro ou até por comer oréganos.4 Os autores afirmam 
que para além de conteúdos que influenciam diretamente a saúde, ainda há aqueles 
que promovem estigmas e preconceitos, como o de que o vírus foi criado 
intencionalmente na China, sendo responsável pela criação de uma onda de ódio contra 
os chineses. 
Para Apuke e Omar (2020), as fake news são responsáveis por colocar pessoas 
em risco e enfraquecem os esforços do governo em criar medidas preventivas para a 
contenção do vírus. Ainda nesse sentido, Huynh (2020) revela que os cidadãos do 
Vietnam acreditaram mais nas notícias falsas ligadas ao SARS-CoV-2 do que nos anúncios 
oficiais do governo. 
 
 
3 Ireton, C. e Posetti, J. (2018) Journalism, ‘Fake news’& Disinformation- Handbook for Journalism Education 
and Training. United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 7, place de Fontenoy, 75352 Paris 07 
SP, France. 
 
4 Snowdon, W. (2020) Cowurine, bleach, oregano oil: Medical COVID-19 quackery hasbig ramifications for public 




Embora o compartilhamento de um conteúdo falso possa não ser intencional, há 
alguns fatores que atuam como motivadores da propagação de tais textos sem a devida 
averiguação. Segundo mostram Pennycook et al (2020) os usuários não são capazes de 
discernir apropriadamente se um conteúdo é falso ou não antes de compartilhá-lo. 
Desse modo, percebe-se que para além do próprio conteúdo em si, o compartilhamento 
é realizado porque o usuário pensa estar ajudando alguém. 
Segundo Apuke e Omar (2020), o componente altruísmo é o principal elemento 
motivador para propagação das fake news, ou seja, as pessoas compartilham textos 
(sem averiguar seu conteúdo) no ímpeto de poder contribuir para que alguém não seja 
prejudicado pela doença covid-19. Consequentemente, por ser tratar de conteúdo falso, 
o efeito gerado é o oposto, o de pânico (Lampos et al: 2021), agravando a possibilidade 
de manipulação da perceção do público em relação ao que é transmitido (Ireton e 
Posetti: 2018), conforme os casos citados acima. 
Quando a manipulação ocorre, nota-se que ela está necessariamente atrelada à 
popularidade de quem diz e daquilo que é dito. Nesse sentido, Hassan (2020) aponta 
que em alguns casos a motivação para transmissão ou criação de fake news pode ser o 
desejo por mais seguidores nas redes sociais, com o objetivo de ganhar popularidade ou 
conduzir/manipular a perceção do público-alvo a partir de determinado texto. 
Contudo, o elemento altruísmo aparece ainda como o principal fator associado 
ao compartilhamento de fake news sobre o coronavírus, pois há que se ter em conta o 
fato de que quem compartilha não recebe nada em troca, apenas deseja ajudar alguém. 
Ou seja, dessa maneira o usuário comum das redes apenas segue o fluxo, sendo mais 
um número a propagar conteúdo falso. 
Salienta-se ainda que quanto mais as pessoas compartilham notícias, mais 
chances elas têm de compartilhar algo que é falso mesmo sem saberem, caso não 
estejam atentas ao conteúdo (Apuke e Omar: 2020, p. 2). Certamente durante o período 
de confinamento notou-se um aumento na busca por notícias e por interação online, 
sendo esses elementos que também contribuíram para o número de compartilhamento 
de fake news nesse período da pandemia. 
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Portanto, pode-se concluir que os elementos que motivam o compartilhamento 
de fake news nas redes sociais podem ser variados, sendo eles a atitude altruísta, a 
busca por status nas redes, a necessidade de socialização entre alguns outros citados 
por Apuke e Omar (2020). 
Partindo do pressuposto de que a criação de fake news é intencional 
(diferentemente da sua propagação) (Egelhofer e Lecheler: 2019), questionamo-nos a 
respeito do que pode ser feito a esse respeito. Enquanto produtor textual, pouco se sabe 
a respeito do papel social de um produtor de fake news. Por outro lado, o jornalista 
como produtor de um texto do género notícia tem seu papel reconhecido e estabilizado 
na sociedade. Encontrar um meio confiável de identificar fake news tornou-se crucial 
para nossos dias. 
Segundo Torabi (2019), os computadores são capazes de identificar padrões na 
linguagem usada em textos que veiculam conteúdo falso. Entretanto, os dados 
existentes não são suficientes para construir um sistema robusto de deteção de 
desinformação. Os estudos de Rashkin (2017) mostram que o uso de palavras ligadas a 
sexo, morte e ansiedade, bem como o de vocabulário que aponta para exagero e 
subjetivismo estão presentes em grande parte das fake news. Tais estudos foram 
essenciais no direcionamento e aprofundamento das minhas reflexões durante a 
redação dessa dissertação. Foi a partir deles que notei a importância desse estudo para 
os consultores linguísticos. 
III- ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
Todo trabalho de análise textual requer ferramentas para a adequada 
interpretação do texto. Estando o texto inserido em inúmeras relações, cabe ao analista 
identificar o elemento-chave para a realização da análise do texto. Nesse trabalho, para 
a análise das fake news é essencial considerar as redes sociais como mídia onde circulam 
tais textos. Embora se assemelhem a uma notícia jornalística verdadeira, o novo suporte 
onde as fake news circulam é responsável por reconfigurar diversas relações em que tais 
textos estão inseridos, como por exemplo entre produtor e destinatários de um texto. 
(Bonini: 2011, p. 684) 
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Além desse aspecto interacional (onde os usuários das redes sociais podem 
interagir, criando, compartilhando e comentando conteúdos), as fake news têm 
mostrado um conjunto de adaptações do género textual notícia jornalística 
convencional. Desse modo, “pode-se considerar que a mídia é (…) responsável por 
direcionar tais adaptações.” (Bonini, 2011, 688) 
O género notícia jornalística já é socialmente reconhecido por seu uso. Todavia, 
as fake news conseguem se camuflar e causam dúvidas quanto a sua veracidade ou não. 
Nesse sentido, identificar as regularidades textuais mais usuais das fake news auxiliará 
na deteção de tais textos. A fim de identificar tais regularidades, o estudo do género e 
da mídia são fundamentais para definir as características mais usuais e importantes do 
texto que circula. (Bonini, 2011, 689) 
Bonini (2011) ao citar Paré e Smart (1994), apresenta as seguintes regularidades 
observáveis em um género textual: 1) tipos textuais; 2) papéis sociais; 3) processos de 
composição; 4) práticas de leitura (Bonini: 2011, p. 689). Dentre esses, o autor ressalta 
que a base do género é sua prática social, não o seu propósito comunicativo (que pode 
ser de ordem subjetiva) (Bonini: 2011, p. 690). 
A nível de ilustração, o autor exemplifica utilizando a notícia. Seu propósito 
comunicativo pode variar, mas na prática social seu objetivo é relatar um acontecimento 
recente. “A prática social de um género é o que se pode depreender como resultado das 
ações nele realizadas (de textualização, compreensão e produção)” (Bonini: 2011, p. 
691) 
Portanto, com o objetivo de que o consultor linguístico possa detetar as fake 
news a partir de regularidades linguísticas presentes em tais textos, nesse trabalho o 
estudo dos géneros fornece um contributo essencial para tal tarefa. Mais ainda, o 
estudo dos géneros centrado nas práticas sociais permite reconhecer que as fake news 
podem ser identificadas como uma adaptação do género notícia jornalística 
convencional em uma nova mídia, nomeadamente as redes sociais. Esse é um fenómeno 
que “revoluciona uma série de práticas sociais e cria novos funcionamentos para os 
géneros tradicionais.” (Bonini, 2011, p. 701) 
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Assim, considero o estudo do género e da mídia como ferramentas essenciais 
para a deteção e análise das fake news, pois dessa maneira será possível identificar 
assimetrias relevantes para o trabalho do consultor linguístico. Para tal percurso, esse 
trabalho baseia-se nas investigações de Jean- Paul Bronckart (1997_1999) e Jean- Michel 
Adam (2008) a respeito dos géneros textuais. 
O paradigma científico conhecido como Interacionismo Sociodiscursivo, 
proposto por Bronckart, visa investigar a organização e funcionamento dos textos. 
Segundo o autor, o objetivo de tal corrente não é propor um novo modelo para analisar 
discursos, mas sim investigar o papel desempenhado pela linguagem em diversas 
esferas, seja na ordem do agir e/ ou na ordem dos saberes (Bronckart: 2006, p. 2). Para 
tal investigação, Bronckart afirma que tem como influência outros campos do saber da 
área das ciências humanas, como a psicologia e a sociologia. Posto que o ser humano é 
um ser social por natureza, suas práticas e modos de agir são mediatizados pela 
linguagem que revelam representações coletivas. Assim, o Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD) trata-se de uma linha de investigação não unicamente linguística, 
mas também psicológica ou sociológica. (2006, p. 9) É um programa de investigação 
centrado nas formas precisas de expressão, a saber o texto, e as condições em que este 
foi produzido, com ênfase nos processos de interação social. Segundo Bronckart, as 
práticas de linguagem situadas, os textos, são os instrumentos maiores do 
desenvolvimento humano, eles “podem ser definidos como manifestações 
empíricas/linguísticas das atividades de linguagem dosmembrosde um grupo.” (2006, 
p. 13) No decorrer da história, variados modelos de organização textual são elaborados 
como forma de tais manifestações, sendo, portanto, passíveis de alteração com o 
tempo. Assim, para desempenhar uma mesma tarefa, pode-se recorrer a modelos 
diferentes de texto, logo é impossível estabelecer uma relação rígida e biunívoca entre 
uma ação de linguagem e uma espécie de texto. (2006, p. 13) 
Entende-se que o texto é construído a partir da mobilização de recursos tendo 
em conta os modelos de organização textual já existentes na sociedade, sendo 
constituído de unidades linguísticas que resultam de escolhas. Tais escolhas são, dentre 
vários motivos, estimuladas pelo modelo textual pré-existente a que temos sido 
expostos. A esses modelos chamamos-lhes de géneros. 
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Assim, ao produzir um texto, todo escritor inspira-se em um modelo 
previamente conhecido e estabelecido. Sendo produtos da atividade humana, pode-se 
dizer que para cada espécie de agir haverá uma espécie de texto com características 
relativamente estáveis. Assim, conforme explica Bronckart (1997_1999), por existirem 
esse conjunto de características estáveis, diz-se que todo novo texto é inspirado em um 
modelo/ género textual. 
A identificação e classificação de um género textual ainda são, entretanto, alvo 
de discussão entre os estudiosos da Linguística Textual. Ao tentar estabelecer critérios 
mais claros de distinção entre os géneros textuais, os pesquisadores encontram muitos 
desafios. Dessa maneira, percebe-se que os critérios que caracterizam um género 
textual são pouco delimitáveis e estão sempre mudando. 
Portanto, a riqueza de um texto é um dos principais obstáculos à tentativa de 
enquadrá-lo em um modelo estanque no espaço e no tempo. Sua complexidade e 
heterogeneidade pode ser notada quando olhamos ao nosso redor, principalmente nos 
textos que veiculam informação. Essa é uma explicação plausível para o fato das 
ferramentas de deteção automática não serem capazes de identificar um texto como 
fake news, visto que se restringem ao léxico ou às estruturas sintáticas, sem ainda 
alcançar o nível de complexidade de um texto. (Rashkin: 2017) 
Segundo Adam (2008), embora os textos possam assumir formas infinitas, os 
géneros atuam como reguladores e são o pano de fundo das produções textuais. É no 
género textual que se encontra uma estabilização pública e normativa daquilo que o 
texto deseja expressar (Adam: 2008, p. 45). Portanto, sabe-se que para que seja 
atribuído sentido a determinado texto é necessário que o escritor redija tendo em 
mente um esquema discursivo pré-existente. (Stierle: 1977) 
No contexto das fake news, nota-se que ainda que veiculem conteúdo falso, 
atuam sob o esquema discursivo semelhante ao de uma notícia jornalística. Nelas, há 
um conteúdo falso criado sob a inspiração do género notícia como referência. Tal 
inspiração resulta em uma grande semelhança, revelando o porquê é possível confundir 
um texto fake com uma notícia verídica. 
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À semelhança das notícias jornalísticas, nota-se que as fake news possuem 
características muito próximas da forma estrutural desses textos. São utilizados títulos 
em destaque (como acontece nas manchetes) e imagens grandes e chamativas (como 
as da primeira página de um jornal) que não só ilustram, mas atraem a atenção do leitor. 
Tal como se verá na secção VI, destinada à análise textual. 
Além disso, as fake news simulam a mesma prática social de uma notícia: 
informar e tornar conhecido algo do interesse público. Quanto ao conteúdo, as fake 
news seguem a tendência dos assuntos mais comentados na atualidade, no estudo de 
caso em questão, são sempre referidos assuntos voltados para o SARS-Cov-2. 
Embora os jornais impressos continuem a serem produzidos, grande parte das 
empresas ligadas ao jornalismo possuem perfis nas redes sociais. Através desses perfis, 
tais empresas também divulgam conteúdo noticioso. Assim, o meio de transmissão de 
fake news também se mescla com as notícias jornalísticas. 
Do mesmo modo que o texto jornalístico é penetrante e influente (Dijk: 2008, p. 
73), as fake news surgem com grande poder de influência sobre os leitores. O valor 
socialmente agregado ao género notícia jornalística que lhe garante confiabilidade já 
não é exclusivo desse género textual. É possível perceber que as fake news também 
instituem uma ordem própria de verdade- validade. Quem lê, simplesmente acredita no 
que está escrito ali e passa a informação adiante. Curiosamente, parece que estamos 
diante de textos que afetam nossa relação com a verdade (Adam, 2008, p. 50). 
Contudo, as fake news não são todas iguais. Sendo cada texto único em seu 
género (Riffaterre: 1979, p. 8) como analisar as fake news diante de tamanha 
heterogeneidade e diversidade? Quais são os instrumentos de que os consultores 
linguísticos dispõem hoje? Nesse sentido, concordo com o posicionamento de 
Benveniste (1974) ao afirmar que os linguistas encontram dificuldades para sair da 
análise discursiva superficial, pois os revisores e consultores que tentam trilhar 
caminhos mais profundos de análise encontram dificuldades para sair da análise 
linguística tradicional. 
Segundo Bakhtine (1975) isso se deve ao fato de que os estudos da área da 
linguística não avançaram cientificamente para além da frase complexa, sendo a análise 
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do discurso um domínio ainda virgem. Segundo Adam (2008), é papel da Linguística 
Textual tentar “fornecer instrumentos de leitura das produções discursivas humanas” 
(Adam: 2008, p. 23). 
A reflexão proposta por tais linguistas ainda é válida para os profissionais de hoje. 
Ao buscar ferramentas linguísticas e recursos acadêmicos para realizar análises mais 
complexas, as limitações encontradas dificultam e desencorajam o trabalho a ser 
iniciado. 
Entretanto, nessa dissertação, propõe-se uma análise textual aprofundada das 
fake news que circulam nas redes sociais, atribuindo ao consultor linguístico uma função 
essencial em nosso tempo: a de fact- checker (na secção V desse trabalho será abordado 
a respeito dessa atividade profissional recente). Para tal análise pormenorizada, 
recorrer-se-á aos estudos ligados à modalização, visto que nas fake news foram 
identificadas inúmeras marcas linguísticas dotadas de valor modal. Tais marcas são 
fundamentais para a deteção de que um texto se trata de fake news. 
Na tradição gramatical, a avaliação expressa por um produtor textual é 
conhecida pelo termo modalização/ modalidade linguística (Bronckart: 1997_1999, p. 
131). As avaliações são representadas por marcas linguísticas que nomeadamente 
podem ser adjetivos, advérbios, verbos entre outras. Vejamos os exemplos apontados 
por Campos e Xavier (1991): 
(1) O Gil não plantou uma árvore. 
(2) Felizmente, o Gil plantou uma árvore. 
(3) O Gil devia plantar uma árvore. 
 
Nas três frases é possível identificar a avaliação do produtor textual em relação 
ao conteúdo temático veiculado. Ressalta-se, entretanto, que as marcas linguísticas que 
evidenciam o julgamento do autor estão dotadas, cada uma, de um valor modal (ou 
modalidade) diferente. (Campos e Xavier: 1991). A depender da relação entre o 
“enunciador e a relação predicativa subjacente” (Campos e Xavier: 1991) podemos 




Conforme explica Campos e Xavier (1991), na frase (1), o advérbio de negação 
não é uma marca linguística que constrói o valor modal de asserção negativa, 
correspondendo ao domínio da certeza. O enunciador assume inteiramente sua posição 
quanto ao conteúdo veiculado, não há margem para incerteza. Sendo assim, entende- 
se que na frase analisada, o advérbio de negação não confere ao enunciado o valor 
modal epistêmico. O enunciador se responsabiliza por aquilo que é expresso. A nível de 
interpretação textual, não há margem para dúvidas a respeito se Gil plantou ou não uma 
árvore. 
Na frase (2), antes mesmo da oração com valor assertivo positivo “o Gil plantou uma 
árvore”, o advérbio de modo felizmente é responsável por orientar a interpretação de 
modo que revela a apreciação do enunciador em relação ao que é veiculado. Assim, 
compreende-se que o advérbio felizmente constrói um valor modal de apreciação em 
relação ao enunciado seguinte. Ao ler que “Gil plantou uma árvore”, o leitor já é 
orientado a assumir que o autor está feliz com tal atitude. 
Na frase (3), há uma situação mais dinâmica, em que o enunciador estabelece 
uma relação com o sujeito do enunciado. Tal relação consiste em pressioná-lo, 
aconselhá-lo ou autorizá-lo a exercer a atividade de “plantar uma árvore”. Esse valor 
modal é construído por meio do verbo “devia”. 
No caso das fake news, as marcas linguísticas responsáveis por construir a 
modalidade apreciativa e deôntica apontam para vozes sociais por detrás do texto, ao 
invés de um autor empírico. A vozes sociais identificadas expressam as “vozes de outras 
pessoas ou de instituições exteriores ao conteúdo temático do texto.” (Bronckart: 
1997_1999, p. 130). É fundamental identificar que tais vozes não representam a voz de 
um autor empírico, pois o julgamento ali manifesto resulta de uma avaliação individual 
ou de um grupo específico, sem a devida comprovação ou averiguação. 
Desse modo, caberia questionar de quem são as vozes por detrás das fake 
news, entretanto tal resposta requer uma investigação mais aprofundada e complexa, 
não sendo o objetivo central desse trabalho. Nesse sentido, há outro questionamento 
que tangencia a problemática das vozes por detrás das fake news: Ao analisar
21 
 
a modalidade construída seria possível perceber a orientação argumentativa 
divulgada em determinados textos? A resposta é sim. 
Nos exemplos citados anteriormente foi possível perceber como determinados 
itens gramaticais, ao serem analisados em contextos textuais específicos, constroem 
valores modais com graus distintos. Semelhantemente ao caso do exemplo em (2) 
Felizmente, o Gil plantou uma árvore, nas fake news também é possível notar o 
posicionamento do enunciador, sua opinião e avaliação por meio dos valores modais. 
Cabe ressaltar que a modalidade não é uma categoria consensual pela 
heterogeneidade das unidades linguísticas (Gonçalves: 2017). Além disso, logo de início, 
é importante salientar que o uso do termo modalidade ou modalização tem sido 
utilizado indistintamente (Nascimento: 2018), ambos se referem à mesma estratégia, 
cujas funções estão associadas à avaliação do escritor face à proposição que é 
transmitida. Segundo Nascimento (2018), as tentativas em dissociar os termos não são 
produtivas, tampouco separar a escolha linguística do produtor de seu julgamento a 
respeito da proposição enunciada. Em outras palavras, quando um autor escreve “É certo 
que (…)”, ele espera que o interlocutor acredite na veracidade de sua proposição. Ou seja, 
para Nascimento (2018), a atitude linguística está atrelada à intenção do produtor. 
Diversos itens lexicais podem ser responsáveis por orientar a argumentação e 
interpretação de um texto, como verbos modais, advérbios, adjetivos. Não existe, 
entretanto, uma listagem finita. Isso se explica pelo fato de que o significado de um 
modalizador está condicionado a relação entre o género textual e a atividade de 
linguagem. Por exemplo: Tratando-se de uma notícia jornalística, a prática social na qual 
tal género está inserido não permite que formas linguísticas que expressam valor modal 
apreciativo sejam percebidas de modo ético. Assim, o advérbio “muito” pode ser 
interpretado como uma pista de conteúdo tendencioso caso seja identificado nesse 
género textual. Esse não será o caso, por exemplo, em um género textual diferente, 
como a entrevista. 
Além disso, é pertinente ressaltar que um mesmo item gramatical possa 
enquadrar-se em mais de uma categoria de valor modal, dependendo do género textual 
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e da atividade e linguagem em que está circunscrito. Suhadi (2011) compara os itens 
que expressam valores modais com moedas, pois uma única palavra pode ter dois lados, 
dois sentidos e funções distintas no texto. Assim, um mesmo elemento linguístico pode 
expressar um caráter epistêmico ou deôntico, por exemplo, dependendo de outros 
fatores. 
Assim, conclui-se que é possível que um mesmo elemento linguístico pode 
assumir funções semânticas diferentes no texto. Logo, uma listagem finita não parece 
ser possível, inclusive diante da falta de consenso a respeito da terminologia e 
classificação dos significados dos modais (Suhadi: 2011). 
Nesse trabalho foi adotada a classificação proposta por Halliday (1994), em 
concordância com as pesquisas de Nascimento (2018), Campos e Xavier (1991) e 
Bronckart (1997_1999). Segundo Halliday (1994, p. 179), dentre as diversas funções da 
linguagem, está aquela que diz respeito à habilidade do falante de interagir em atos 
comunicativos, nessa função interpessoal a modalidade aparece nos diferentes papéis 
assumidos pelo locutor. Para Halliday (1994), a modalidade é a parte da ação de 
linguagem responsável por transmitir o julgamento do locutor em relação àquilo que se 
diz. 
Desse modo, a modalidade configura uma área do conhecimento que se ocupa 
de descrever o posicionamento do locutor face ao que é dito, assim sua identificação 
revela-se fundamental para o reconhecimento e análise das fake news. 
A modalidade pode sugerir diferentes valores com diferentes graus de 
comprometimento. O que se mostrou essencial para a análise textual proposta aqui. Os 
itens gramaticais responsáveis por sugerir o valor epistêmico apresentam o conteúdo 
como algo verdadeiro, a escala de força com que tal conteúdo é transmitido permite 
que seja estabelecido um grau entre uma proposição asseverativa ou quase- 
asseverativa. A nível de exemplificação, nota-se uma significativa diferença na carga 
semântica entre “Está provado” e “Supostamente”, portanto, é importante realizar a 
subdivisão de acordo com o grau de julgamento, visto que expressam níveis diferentes 
de comprometimento com aquilo que é dito. 
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Os itens gramaticais responsáveis por sugerir o valor deôntico dizem respeito aos 
princípios da permissão e da obrigação (Cornillie e Pietrandrea: 2012). Segundo Suhadi 
(2011), esse valor modal é responsável por transmitir um “background normativo” à 
proposição, ou seja, indicam se algo deve ser compreendido como aconselhável, ou até 
mesmo uma obrigação por parte do interlocutor, como em “Divulgue” e“Vamo-nos”. 
Transmitem uma noção de moralidade, do mesmo modo que age uma lei, por exemplo. 
Em alguns casos, sugerem também a noção de possibilidade. Na página 48 desse 
trabalho, o verbo modal “poder” está enquadrado como indicador de caráter deôntico. 
Entretanto, cabe ressaltar que o verbo modal “poder” indicador de possibilidade é 
diferente do valor expresso pelo mesmo verbo no modo imperativo, sugerindo caráter 
da ordem da obrigação. 
Os itens gramaticais responsáveis por sugerir o valor avaliativo indicam o 
posicionamento do locutor de modo muito explícito, expressam um alto grau de 
julgamento e ponto de vista, como nas expressões “Que absurdo!” e “Que disparate!” 
IV- ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
É sob a perspetiva do Interacionismo Sociodiscursivo que será considerado um 
percurso descendente nesse trabalho, partindo das atividades sociais, às atividades de 
linguagem, para então chegarmos ao texto, e por fim ser possível identificar os 
componentes linguísticos com destaque (formas linguísticas que expressam 
modalidade). 
Nessa dissertação, serão apresentadas análises textuais que revelam como o 
consultor linguístico pode assumir a função de fact-checker a partir das pistas 
linguísticas existentes nos textos que veiculam conteúdo falso. 
A falta de instrumentos normativos que orientem tal prática é um fator 
desafiador, mas também motivador na busca por estudos que possam contribuir para 
as análises necessárias. A fim de preencher essa lacuna, o objetivo principal dessa 
investigação é fornecer um instrumento prático para consultores linguísticos. 
Após a primeira etapa, do processo de revisão de literatura (detalhado na secção 
do enquadramento teórico), a segunda etapa diz respeito à seleção do corpus de análise. 
Serão selecionados 32 textos que veiculam conteúdo falso nas redes sociais (sendo o 
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Facebook a rede social com mais destaque para a transmissão de fake news). Em 
seguida, serão selecionados 32 textos com conteúdo verídico e que se proponham a 
explicar a falsa natureza do conteúdo dos textos selecionados inicialmente. Assim, ao 
todo o corpus de análise é constituído por 64 textos, com imagens. 
A seleção do corpus será facilitada mediante um projeto patrocinado pela Latam. 
O projeto consiste em um website5 que reúne diversas notícias que circularam em alto 
número nas redes sociais. A equipa de profissionais que conduz esse projeto tem por 
objetivo divulgar informações verificadas. Após tal verificação, os textos são 
disponibilizados na plataforma. 
Na tabela abaixo, é possível encontrar uma lista com as manchetes e/ou temas 
centrais dos textos selecionados para a análise textual nessa dissertação. 
 
Manchete/ 
tema do texto 
Rede social em 
que a fake news 
circulou 
Fonte do texto 








por verificar o 
texto em 
circulação 
1. Café pode ajudar 
na prevenção do 
coronavírus 
Facebook Bem- estar 
(programa de saúde 
da   Rede   Globo  de 
Televisão no Brasil) 
Observador 
2.   Fazer gargarejos 
impede a infeção 
por coronavírus 









3. Beber água morna 
com limão previne 
o contágio pelo 
coronavírus 
Facebook Não há Observador 
4. Cristiano Ronaldo 
vai transformar os 
seus hotéis em 
hospitais. 
Facebook Não há Observador 
5.   A Dinamarca 
passou de 200 
para 26 novos 
casos em um só 
dia 
Facebook Não há Observador 
6. Cantora brasileira 
infetada atuou 
para 300 mil 
pessoas 
Facebook Não há Agência Lupa 
7. 793 mortos em um 
só dia na Itália- 
232 eram crianças 
Facebook Não há Observador 
8. George Soros e 
acionista de 
laboratório em 
Wuhan estão por 
detrás    do    novo 
coronavírus 
Facebook Não há Observador 
9. Novo coronavírus 
morre em 
temperaturas 
acima dos 23 
graus. 
Facebook Não há Observador 
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10. O novo 
coronavírus  ainda 
não chegou a 
Rússia 
Facebook Não há Observador 
11. Rainha Isabel II 





Não há Observador 
12. Unicef aconselha a 
não comer gelados 
por causa do 
coronavírus 
Facebook Não há Observador 
13. Os supermercados 
LIDL estão a 
oferecer 
alimentos no valor 
de 250 euros 
Whatsapp Não há Polígrafo 
14. É obrigatório ter 
uma declaração 
que ateste estar a 
trabalhar para 
poder sair à rua 
Não há uma rede 
social específica 
Náo há Polígrafo 
15. Se os russos não 
acatarem 
isolamento 
obrigatório tem de 
cumprir 5 anos de 
prisão 















   
17. Cobertura 5G está 
a provocar as 
mortes associadas 
ao coronavírus. 
Facebook e site O 
diário de um ET 
Não há Observador 
18. A cocaína mata o 
coronavírus 
Facebook Layout de um 
noticiário de TV 
adulterado 
Observador 







de um paciente 
negro 
Observador 










Obama, a chorar 
Observador 
21. Teste nos EUA 
custa  3.270 
dólares.  No  Brasil 
é de graça. 
Facebook  Estadão 




com   incentivo do 
governo estadual 
Facebook  Estadão 
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23. A vacina contra o 
coronavírus está 
pronta e cura o 
doente três horas 
após a injeção. 
Facebook  Polígrafo 
24. XI Jinping diz que 
chegou a hora de a 
China liderar o 
mundo 
Facebook  Polígrafo 
25. O coronavírus não 
atingiu as cidades 
de Pequim e 
Xangai. 
Facebook  Polígrafo 
26. Os vapores do 
eucalipto  ajudam 
a prevenir e a 
curar a covid- 19 
Facebook  Polígrafo 





Facebook  Lupa 




Facebook  Lupa 
29. A epidemia era 
prevista para  o 
ano 2020 
Facebook  Observador 
30. Aumentar o 
contato social 
Facebook  Polígrafo 
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torna o vírus mais 
fraco 
   
31. Alimentos 
alcalinos vencem o 
vírus 
Facebook  Lusofonias.net 
32. Deitar lixívia nos 
esgotos previne a 
contaminação por 
covid-19 
Facebook  Polígrafo 
 
 
Após tal seleção, a terceira etapa consistirá em “proceder a manipulações que 
visam a evidenciar o que há de comum e de diferente nas famílias de enunciados” 
(Bronckart: 2006, p.2), para em seguida encontrar um padrão na atividade de linguagem 
através da identificação de modalizadores textuais. 
A partir da identificação e levantamento de modalizadores linguísticos será 
possível perceber quais sãos as escolhas do produtor de fake news que revelam que o 
texto contém conteúdo falso, pois “toda produção de texto implica então 
necessariamente escolhas, relativas à seleção e à combinação dos mecanismos 
estruturantes, das operações cognitivas e das suas modalidades linguísticas de 
realização.” (Bronckart: 2005, p. 61 e 62- grifo meu) 
Os modalizadores presentes em tais textos serão mapeados de acordo com os 
seus tipos e subtipos conforme classificados na secção de enquadramento teórico dessa 
dissertação: em epistêmicos, deônticos e avaliativos. Para facilitar a identificação as 
cores verde, amarela e vermelha indicarão respetivamente os níveis baixo, médio e alto 
do julgamento revelado pelos modais. A classificação baixo, médio e alto equivale aos 
modalizadores epistêmico, deôntico e avaliativo. 
Por fim, os efeitos do emprego de cada modalizador serão responsáveis por 
conduzir à reflexões e conclusões a respeito do trabalho do consultor linguístico na área 
de combate à desinformação. 
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Após identificados, quantificados e interpretados, a análise dos modais 
contribuirá para o levantamento de resultados e questões que serão discutidos na 
próxima secção dessa dissertação. Através da função que cada modalizador textual 
desenvolve na construção dos textos será possível notar como estes são reveladores e 
estão associados à rápida propagação de notícias falsas. 
V- O REVISOR COMO FACT- CHECKER 
 
No âmbito dessa dissertação, a consultoria linguística é evidenciada como a 
área capaz de apontar novos caminhos para uma análise linguística mais complexa. O 
trabalho do consultor linguístico é comumente associado a diversos domínios. Segundo 
o diagrama abaixo, exposto por Morais (2017), tais domínios englobam as práticas de 
edição e revisão de textos, tradução, ensino de línguas, gestão de informação, escrita 




Decorrente dos desafios que surgem no novo cenário mundial, o trabalho do 
consultor linguístico assume uma nova exigência social, o de consultor de fatos, do inglês 
fact- checker. Conforme aponta Diniz (2018), o consultor de fatos é um profissional sem 
formação específica em seu ramo de atuação. Devido ao aumento da demanda pela 
averiguação da autenticidade de textos que aparentam veicular conteúdo noticioso, os 
31 
 
profissionais do domínio das ciências da comunicação, especificamente da área do 
jornalismo, ocuparam esse posto de modo majoritário. Conforme aponta Oliveira (2020) 
o fact- checking surge como uma “nova atividade jornalística” sendo executada não 
somente por jornalistas, mas por profissionais de diversas áreas: “jornalismo, ciência 
política, economia, direito, entre outros.” (2020, p. 10) 
Diniz (2018, p. 26) aponta que as primeiras organizações a iniciarem o trabalho 
de checagem de fatos têm origem nos Estado Unidos. É norte-americana a primeira 
fundação a propor diretrizes para o trabalho do fact- checker. A International Fact- 
Checking Network, coordenada pelo Poynter Institute, é uma rede orientada por 
critérios que norteiam o trabalho dos fact- checkers. As diretrizes da Fundação são: 
O compromisso com o apartidarismo e a isenção; o compromisso com 
a transparência das fontes; o compromisso com a transparência da 
organização e do financiamento; o compromisso com a transparência 
da metodologia; o compromisso com as correções abertas e honestas 
(Rede Internacional de Checadores, 2016). 
O Poynter Institute é responsável por avaliar e regular anualmente as agências 
de verificação de fatos a fim de que cumpram com as diretrizes mencionadas 
anteriormente (Oliveira: 2020, p. 16). Segundo Oliveira (2020), na dissertação de 
mestrado intitulada Fazer Fact- checking em Portugal, em Portugal, há duas agências de 
verificação de fatos: o Polígrafo e o Observador. 
O Polígrafo foi criado em 2018, e atualmente tem uma parceria com a SIC (canal 
de televisão privado em Portugal). Além de verificarem textos por iniciativa própria, 
também aceitam pedidos de verificação de textos específicos por parte dos leitores. O 
Observador é um jornal, criado em 2014. Não se dedica exclusivamente ao fact- 
checking como o Polígrafo. Realiza em média 5 verificações por mês (Oliveira: 2020, p. 
59). 
Embora não haja um consenso na literatura científica sobre a prática de fact- 
checking (Oliveira: 2020, p. 13), os novos fact- checkers são reconhecidos 
unanimemente pela apuração de fatos, baseados na contextualização e investigação dos 
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eventos e indivíduos envolvidos. O objetivo em comum é o combate à desinformação 
(Oliveira: 2020, p. 12). 
Na tentativa de controlar o avanço das fake news, nota-se que diversas 
investigações têm sido desenvolvidas por diversas áreas do conhecimento, mas até 
então parece haver uma lacuna na unificação dessas diversas áreas. 
Segundo Diniz (2018), os fact- checkers são profissionais que possuem elevado 
conhecimento técnico “capazes de acessar bancos de dados em diversas linguagens e 
de apresentar as informações em formatos multimídia.” (p. 28). Além disso, a autora 
enfatiza que os fact-checkers possuem lugar social ético e especializado que é 
reconhecido pela sociedade (p.29). 
Ainda assim, a formação acadêmica do fact- checker não parece clara. Afinal, é 
um profissional especializado em qual área? Onde trabalham? Em busca de tais 
esclarecimentos, Diniz (2018) entrevistou três representante de agências brasileiras 
responsáveis pela checagem de fatos. 
O entrevistado representante da Aos fatos explica que o trabalho dos fact- 
checkers se resume a consultar fontes alternativas para checar os fatos. Após 
selecionado o texto a ser verificado, o trabalho passa pelas mãos de um repórter e um 
editor, que são responsáveis por verificar a credibilidade do texto analisado. O 
entrevistado representante da Lupa explica que “para concluir uma checagem, o 
repórter ainda pode recorrer à análise de especialistas (2015)” (Diniz 2018: p. 33)  
Por fim, a autora conclui a partir das entrevistas que o trabalho do fact- checker 
 
não se afasta muito dos tradicionais métodos de apuração jornalística: 
o que difere é o rigor em sua aplicação, a transparência no diálogo com 
os autores das declarações e com os leitores e a atribuição de valor de 
verdade (ou de ausência dela) aos discursos públicos por meio de 
provas objetivamente verificáveis. (Diniz: 2018, p. 34) 
Sob um ponto de vista distinto, Oliveira (2020) esclarece uma diferença crucial 
entre as técnicas de verificação de fatos antes e depois da publicação de um texto. 
Segundo a autora, a apuração antes da publicação visa eliminar possíveis enganos, 
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enquanto a apuração após a publicação visa a promoção e o esclarecimento, a fim de 
divulgar com exatidão as afirmações que vêm a público (2020, p. 14-15). 
Nessa dissertação, questiono-me a respeito das provas verificáveis, relativas ao 
discurso, não serem submetidas a um profissional habilitado, da área da linguística. Ao 
ler os autores mencionados anteriormente, a menção a um editor é feita uma única vez, 
não sendo especificado como se dá sua atuação. Que tipo de edição faz um editor na 
checagem de fatos nessas agências? 
Em busca de tais respostas, é essencial expor as conclusões oriundas das 
entrevistas conduzidas por Affonso (2020) a esse respeito. Ao questionar a respeito das 
habilidades requeridas para ser um fact- checker, Affonso (2020) foi informado pelos 
responsáveis de algumas agências de fact- checking que os percursos profissionais são 
distintos, sendo em sua maioria ocupado por jornalistas experientes. (2020: 22) 
Ainda assim, os representantes de tais agências de verificação de fatos 
ressaltam que a função de fact- checker “não requer em si uma prévia experiência 
jornalística, acreditando que qualquer profissional, inclusive de outras ciências, pode ser 
treinado para fazer este papel.” (Affonso: 2020, p. 22) 
Nesse sentido, enfatizo que o contributo que o consultor linguístico pode 
oferecer em tais equipas é extremamente relevante. Seu vasto conhecimento do 
funcionamento da língua o capacita a atuar de modo aprofundado nas diversas camadas 
do texto. Para além da averiguação dos fatos, o consultor linguístico é o único 
profissional habilitado a explorar as pistas linguísticas que apontam para a não 
autenticidade de um texto. 
Além disso, o trabalho de verificação de fatos após a publicação requer muita 
rapidez, o que envolve profissionais habilitados, tempo e dinheiro (Oliveira: 2020, p. 18). 
Enquanto o jornalista se ocupa da apuração dos fatos, o consultor linguístico se ocupa 
de apurar as formas linguística “suspeitas” de que um texto carrega consigo 
desinformação. 
Entretanto, inúmeros desafios se levantam para o consultor linguístico que 
deseje trilhar por essa nova área de atuação. Ainda não dispomos de instrumentos de 
normalização voltados para consultoria na deteção de textos que veiculam conteúdo 
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falso. Como apontado anteriormente, ao citar Benveniste (1974), é necessário que os 
consultores se atualizem e se aprofundem em suas práticas, através de meios cada vez 
mais sofisticados, visando atender as recentes demandas do mercado de trabalho e da 
sociedade como um todo. 
O incentivo à pesquisa acadêmica na área é a primeira porta a se abrir para tais 
caminhos, visto que a escassez sobre trabalhos de fact- checking é notória (Oliveira: 
2020, p. 61). É por meio da formação especializada que os consultores poderão se sentir 
seguros a desbravar uma nova área de atuação, munidos de instrumentos e formação 
adequadas à sua função. 
Nesse sentido, a próxima secção dessa dissertação mostra, por meio da análise 
textual, um contributo inicial às pesquisas acadêmicas a respeito da prática de fact- 
checking. Distinguindo-se por sua abordagem voltada para os efeitos da modalidade 
linguística no texto em circulação nas redes sociais. 
VI. ANÁLISES DOS TEXTOS 
 
A seguir, será apresentada a análise descritivo- interpretativa de alguns dos 
textos selecionados para essa investigação, a fim de explicar os efeitos de sentido 
gerados pelos modalizadores identificados e de distinguir uma notícia jornalística 
verídica (original) de um texto com conteúdo falso. A análise de todos os textos está 
presente nos anexos sob forma de tabela. 






G1- Bem Estar- Coronavírus 
Café pode ajudar na prevenção do vírus 
O consumo de café pode diminuir o risco pois é uma substância muito rica em 
antioxidantes e minerais que ajudam a evitar a degradação e alteração das células 
evitando que vírus entre no corpo humano. 




G1- Bem Estar 
Café pode ajudar na prevenção de doenças 
A cafeína é conhecida por seus efeitos estimulantes e geralmente é associada a melhora 
no estado de alerta, na capacidade de aprendizado e de concentração e no aumento de 
energia. 
Por G1- São Paulo 
13/04/2018 10h45- Atualizada há um ano 
 
O texto fake faz referência ao consumo do café sendo responsável por evitar 
que o vírus SARS- CoV-2 entre no corpo humano. Foi partilhado em março de 2020 no 
Facebook, e consiste em uma adulteração de uma notícia original veiculada em maio 
de 2018 no site de notícias G1. 
A forma estrutural do texto fake é muito semelhante ao do original. Há o 
símbolo do jornal G1, o fundo da manchete possui a mesma cor esverdeada que é 
símbolo do programa de notícias original, um título em destaque (semelhante à 
manchete), e um sub- título (semelhante ao lead do género notícia jornalística). 
O propósito comunicativo do texto fake é informar a respeito dos benefícios do 
café no combate ao vírus SARS- CoV-2. Entretanto, um leitor mais atento pode notar 
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algumas falhas existentes na função comunicativa. Em “o consumo do café pode 
diminuir o risco pois”, não está claro quais os riscos que são diminuídos. Seriam riscos 
de morte, de infeção, de contágio? A informação está incompleta, mas ainda assim 
pode enganar um leitor desatento. Diferentemente da notícia original, o texto fake 
está escrito em letras vermelhas, e logo no cabeçalho está escrito em caixa alta 
“coronavírus”. Assim, ao iniciar a leitura, o usuário das redes já tem ativados esquemas 
mentais que atrelam todo o texto posterior ao vírus SARS- Cov- 2, não levando em 
consideração uma falha explícita como a falta do complemento necessário ao sintagma 
“diminuir os riscos”. 
Ao comparar o conteúdo do texto fake analisado com o da notícia original 
apresentada, percebe-se que a fake volta-se para o “coronavírus”, enquanto a original 
está associada a “doenças” de um modo geral. Recentemente, esse foi um movimento 
comum nas redes sociais, sendo responsável por enganar muitos leitores. Embora a 
notícia verídica faça menção aos benefícios do café na prevenção de doenças, a 
pandemia causada pelo vírus SARS- CoV- 2 ainda não havia iniciado em maio de 2018. 
O texto fake é uma adulteração de um texto do género notícia jornalística que 
veiculava conteúdo verídico e sustentado cientificamente. 
Os papéis dos interlocutores no texto fake e no texto verídico são diferentes e 
podem ser identificados através dos modalizadores. No texto fake, o modalizador 
deôntico “pode” é identificado duas vezes. Nota-se a indicação de que o auxílio do café 
na prevenção do vírus é uma possibilidade, não sendo assegurado pelo produtor do 
texto. Dessa maneira, o produtor isenta-se da responsabilidade total daquilo que é 
veiculado. O leitor não tem a garantia de que se seguir a orientação de tomar café, terá 
os efeitos positivos anunciados no texto. O efeito provocado é de afastamento do 
comprometimento daquilo que é expresso. 
Ainda nesse texto, foi detetado um modalizador avaliativo em “muito”. 
Segundo o autor, o café contém uma substância que vai além do esperado no combate 
ao coronavírus. Todavia, não é possível encontrar no texto menção do nome da 
substância presente no café, nem a quantidade responsável por evitar que o vírus 
entre no corpo humano. O dado fornecido é exclusivamente subjetivo, não sendo 
possível identificar elementos mais precisos e necessários para a validação daquilo 
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que é dito. De modo contrário, na notícia verídica, nota-se que a substância é 
identificada como “cafeína” e seus efeitos não estão associados à quantidade ou 
intensidade durante a ingestão. 
B. TEXTO II 
 
TEXTO FAKE 
O coronavírus antes de atingir os pulmões, permanece na garganta por quatro dias e, 
nesse período, a pessoa começa a tossir e sentir dores na garganta. Se essa pessoa 
beber muita água e faz gargarejo com água morna, sal ou vinagre, isso eliminará o vírus. 
Divulgue estas informações, pois você pode salvar alguém se essa pessoa souber disso. 
 
TEXTO ORIGINAL 
Por meio de nota, a pasta afirmou que a temperatura do corpo humano é de pelo 
menos 36°C. Assim, diz a pasta, a "água a uma temperatura de 26 a 27°C não traz 
benefício algum em relação à prevenção ou eliminação do coronavírus”. O ministério 
destacou, ainda, dados apresentados por artigo publicado na Annals of Internal 
Medicine que estimam que o período de incubação do novo coronavírus dura 
aproximadamente cinco dias e que os sintomas aparecem entre o oitavo e o décimo 




O texto fake circulou no Facebook em março de 2020 e teve mais de 2 mil 
compartilhamentos. Junto do texto, circulava uma imagem de um busto humano com a 
imagem de pequenas células, semelhantes à forma do SARS- Cov- 2, alojadas na 
garganta. À semelhança do género notícia jornalística, a imagem associa-se ao conteúdo 
veiculado e atrai atenção do leitor. O texto com conteúdo falso está sobreposto à 
imagem, no canto direito. O propósito comunicativo do texto é informar a respeito do 
ciclo percorrido pelo vírus ao infetar uma pessoa: permanece na garganta, para em 
seguida atingir os pulmões. Tais aspetos revelam algumas semelhanças entre o texto 
com conteúdo falso e uma notícia jornalística verídica, entretanto as diferenças entre os 
textos são explícitas no tocante ao papel dos interlocutores, expresso por meio dos 
modais. 
Após dada a informação de que o vírus se aloja na garganta, a oração seguinte é 
introduzida pela conjunção condicional “se”. Todo o enunciado que se segue é 
orientado pelos efeitos provocados pelo uso do modalizador deôntico “se”, indicando 
que as orientações dadas surtirão efeito apenas caso o interlocutor beba muita água. O 
segundo modalizador assinalado em “muita” dá fortes pistas de que o texto apresenta 
conteúdo falso, visto que não sugere a quantia que deve ser ingerida, apontando para 
uma quantidade totalmente subjetiva. Assim, o advérbio “muita” foi identificado como 
modalizador avaliativo, indicando o posicionamento do locutor de modo explícito. 
Por fim, a última oração do texto é iniciada pelo verbo no imperativo 
“divulgue”. Tal modalizador deôntico reforça a ideia de que o conteúdo veiculado deve 
ser tomado como uma orientação digna de credibilidade, fazendo com o que o leitor se 
sinta na obrigação não somente de seguir tais instruções, como também de repassar a 
informação. Além do verbo “divulgue” no imperativo, há outro modalizador deôntico 
empregado no final do texto em “pode salvar”. 
O modalizador deôntico “pode” sugere possibilidade, indicando de modo sutil o 
afastamento do produtor em relação àquilo que é divulgado. Embora encoraje que as 
recomendações sejam seguidas, e que a informação seja compartilhada, não há 
garantias de que alguém “pode salvar” o outro, é apenas uma possibilidade. As formas 
com valor modal deôntico são pistas linguísticas responsáveis por sugerir um 
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afastamento, já as formas com valor modal apreciativo sugerem uma aproximação do 
produtor textual. 
Em ambos modalizadores deônticos, o produtor textual afasta-se daquilo que é 
anunciado, protegendo-se através de escolhas linguísticas que revelam falta de 
comprometimento por parte do produtor em relação àquilo que é informado. 
De modo diferente, a notícia que desmente o texto acima não apresenta 
modalizadores deônticos e nem modalizadores avaliativos, mas apenas modalizadores 
epistêmicos. O texto verídico foi transmitido no site aosfatos.org, um site jornalístico 
de verificação de fatos independente. 
No texto com conteúdo verídico, nota-se uma característica comum do género 
notícia jornalística: referências a argumentos de autoridade que demonstram a 
confiabilidade do que é dito por um especialista na área. Fora do trecho em destaque, 
ao analisar a notícia completa, é possível conhecer o nome do especialista que fornece 
a informação: “Leonardo Weissmann, consultor da SBI (Sociedade Brasileira de 
Infectologia)”. Também é possível verificar o nome da base científica no trecho em 
destaque, em que o produtor do texto indica onde a informação pode ser encontrada 
pelo leitor: “Annals of Internal Medicine” 
Além das referidas fontes, é pertinente explicar que a ausência de 
modalizadores avaliativos reforça o fato de se tratar de uma notícia verídica. Caso 
estivessem presentes modalizadores avaliativos, poderíamos suspeitar de um 
conhecimento baseado em falsos dados científicos, pois estariam expressando um alto 
grau de julgamento do autor. Todavia, nota-se exatamente o movimento contrário: a 
presença de modalizadores epistêmicos em “não” e “aproximadamente”. 
Em “não”, há um advérbio de negação que chama atenção do leitor para o fato 
de que a informação veiculada confronta uma informação falsa transmitida 
anteriormente. Em “aproximadamente”, o advérbio é responsável por delimitar, 
criando limites a respeito do tempo de incubação do novo vírus. O emprego de tais 
modalizadores revela o comprometimento com aquilo que é enunciado. 
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Por favor, use o máximo de vitamina C natural possível para fortalecer seu sistema 
imunológico. Atualmente, o vírus não contém vacina nem tratamento específico. 
Infelizmente, devido à mutação genética que o tornou muito perigosa, esta doença 
parece ser causada pela fusão do gene entre uma cobra e um morcego, e adquiriu a 




Numa revisão científica da reputada base de dados Cochrane, lê-se que a “falha da 
suplementação de vitamina C na redução da incidência de constipações na população 
geral indica que a suplementação rotineira de vitamina C não é justificada”. Ou seja: não 
ficou comprovado que tomar suplementos de vitamina C reduza a probabilidade de 
apanhar uma constipação ou uma gripe. A mesma revisão acrescenta, contudo, que a 
vitamina C pode ter um efeito de redução da gravidade e da duração das constipações 
— efeito que depende de pessoa para pessoa. 
 
O texto fake acima é apenas um trecho do texto que foi veiculado no Facebook 
acompanhado pela imagem do vírus SARS- CoV-2. No início do texto compartilhado, 
uma pessoa se identifica como "Laila Ahmadi, estudante da Universidade de Zanjan". 
Em seguida, a suposta estudante fornece uma série de recomendações a serem 
seguidas pelos leitores. No trecho em destaque foi selecionada a recomendação da 




Setores do agronegócio divulgaram que as vendas de citrinos aumentaram com 
a pandemia causada pelo vírus SARS- CoV-26. Atualmente, embora a publicação seja 
reconhecida como fake em diversas ferramentas de busca, como o Google, ainda há 
aqueles que acreditam que a suplementação de vitamina C auxilia na prevenção do 
contágio da covid- 19. 
Segundo o site Observador7, a mensagem mesclou conteúdos verídicos com 
falsos, o que pode explicar a rápida propagação e confusão por parte dos leitores. 
Prossigamos à análise que explica, através dos meios linguísticos de que dispomos, como 
detetar que o conteúdo do texto não é verídico. 
Em termos de forma estrutural, esse texto não segue o padrão do género notícia 
jornalística. É transmitido no Facebook nos moldes de um relato pessoal, semelhante ao 
de uma carta. Seu propósito comunicativo, entretanto, é o de informar e alertar a 
respeito dos meios de prevenção existentes em relação ao covid- 19. 
Logo no início do trecho destacado é possível ler “Por favor”, a expressão é mais 
uma pista linguística de que não estamos diante de um conteúdo noticioso, mas sim 
um texto em que o locutor se aproxima em alto grau do seu interlocutor. Em seguida, a 
primeira oração do texto é iniciada por um verbo no imperativo “use”. O verbo atua 
como um modalizador deôntico, orientando todo o texto que se segue com um tom 
apelativo a quem o lê. 
Mais apelativo ainda são os modalizadores avaliativos identificados 
posteriormente, como em “infelizmente” e “perigosa” que revelam o alto grau de juízo de 
valor de quem escreve e orientam a interpretação textual por parte do leitor. 
O último modalizador destacado no trecho é de caráter epistêmico. O 
modalizador epistêmico “parece” surge como um elemento linguístico responsável por 
resumir todo o conteúdo criando o efeito de que a informação foi gerada por alguém 
 
6 Agronegocios.eu Acedido em 27 de junho de 2021 em: http://www.agronegocios.eu/noticias/vendas- de-
citrinos-continuam-a-crescer-devido-ao-coronavirus/ 
 
7 Gomes, J. Beber água morna com limão previne o contágio pelo coronavírus? Observador. Acedido em 27 





que é perito no que escreve, fazendo com que pareça que mais detalhes a respeito do 
assunto ainda estão sendo investigados. Entretanto, o verbo “parece” pode ser 
interpretado como um forte indicador de avaliação sobre o valor de verdade.  
O texto apresenta um grau de complexidade pela mescla entre os modalizadores 
de diferentes ordens. Todavia, isso se justifica pelo fato de que o texto não veicula um 
conteúdo inteiramente falso. 
Com o mesmo nível de complexidade, há também a notícia verídica. Embora 
tenha sido em número pequeno, também pôde ser detetado modalizadores avaliativos 
nos textos do género notícia jornalística. O modalizador avaliativo “reputada” indica já no 
início do trecho que se trata de um conteúdo conceituado, fazendo com que o leitor 
considere a informação veiculada como digna de confiança. 
Em seguida, os modalizadores epistêmicos “não ficou comprovado” e “depende” 
indicam que o conteúdo veiculado está sujeito a determinadas condições e 
circunstâncias para que de fato tenha valor de verdade. 
O verbo modalizador deôntico “pode” abre margem para que a ingestão da 
suplementação por vitamina C seja interpretada como verdadeira ou falsa a depender 
das circunstâncias explicadas na pesquisa a qual faz referência. 
Nota-se que os modalizadores epistêmicos e deônticos utilizados permitem que 
cheguemos a conclusão de que embora a fake news veiculada não seja totalmente falsa, 
ela também não é totalmente verdadeira. Os modalizadores empregados geram esse 












Os hotéis de Cristiano Ronaldo vão tornar-se hospitais a partir da próxima semana, onde 
pessoas com coronavírus em Portugal poderão ser tratadas de forma totalmente 






“O Grupo Pestana não confirma de todo essa afirmação. É mentira”, declarou ao 
Observador fonte próxima da empresa que detém os hotéis com o nome do craque da 
Juventus. Outra fonte próxima do jogador desmentiu ainda ao Observador que Ronaldo 
esteja a pensar qualquer medida do género. 
 
 
Segundo o site Observador, milhões de pessoas tiveram acesso ao texto acima. O 
texto foi veiculado no Facebook acompanhado da imagem do jogador de futebol Cristiano 
Ronaldo e de um dos seus hotéis. Segundo o texto, o jogador seria responsável por 
transformar seus hotéis em hospitais para vítimas do vírus SARS- CoV- 2. 
Se não fosse pelo modalizador avaliativo/ expressão avaliativa “Que atitude!” ao final 
do trecho, seria necessário recorrer à investigação dos fatos a fim de verificar a veracidade da 
informação transmitida. Entretanto, o modalizador avaliativo indica a reação emotiva do 
enunciador, sendo um forte indicativo de que o conteúdo veiculado é tendencioso. 
Embora a forma estrutural do texto não seja típica do género notícia jornalística, (não 
há destaque para o título ou lead), as imagens que o acompanham são apelativas e estão 
relacionadas com o conteúdo veiculado. 
A fim de esclarecer a autenticidade do texto, o site de verificação Observador 
entrevistou o grupo responsável pelos hotéis do jogador Cristiano Ronaldo. O texto 
classificado como original refere-se ao trecho da nota divulgada. Nele há os modalizadores 
epistêmicos “não confirma”, “é mentira”, “desmentiu” que são enfáticos a respeito da não 
autenticidade da fake news. Assim, através de tal ênfase provocada pelos modalizadores 
epistêmicos é possível reconhecer que o leitor não encontrará suspeitas a respeito daquilo 
que é veiculado. 
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Segundo um relatório nacional publicado na segunda-feira com os dados até às 16 horas 
desse dia, havia no país 318 casos de infeção com a Covid-19, dos 0 aos 9 anos e 
nenhuma morte. Dos 9 aos 19 anos eram 386 os infetados e também nenhum morto 
registado. A faixa etária mais baixa onde ocorreram 12 mortes (9 homens e 3 mulheres) é 
a dos 30 aos 39 anos — num total de 5.019 mortes à data— e todos tinham já outras 
doenças associadas. 
No texto fake, é possível identificar os seguintes modalizadores: “triste” e 
“vamo-nos”. Embora o consultor linguístico possa não dispor de conhecimentos 
específicos a respeito dos números divulgados no texto, já é possível suspeitar da 
autenticidade do texto pela presença das formas modais assinaladas. 
Assim, “triste” pode ser classificado como um modalizador avaliativo pois 
expressa um alto grau de julgamento por parte do produtor textual, típico do emprego 
dos adjetivos. Além de expressar um juízo de valor, o adjetivo “triste” é ainda mais 
destacado por meio do advérbio que o qualifica anteriormente “mais”. O outro 
modalizador destacado é o verbo “Vamo-nos” no imperativo. O termo é classificado 
como um modalizador deôntico, pois incentiva o leitor a um estímulo proveniente de 
um termo que sugere um conselho, ou até mesmo obrigatoriedade. 
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Tais modalizadores são responsáveis por convencer e atrair o leitor ao 
compartilhamento do texto, sem realizar reflexões aprofundadas. Além disso, fornece 
dados numéricos que não são concretos e quantificados. Sendo essa mais uma 
importante distinção entre as fake news e os textos jornalísticos autênticos. 
No texto original, são assinalados “nenhuma” e “nenhum” como advérbios 
delimitadores, que estão enquadrados como modalizadores epistêmicos. Nota-se aqui 
um padrão das notícias verídicas: utilização de modalizadores epistêmicos de negação 
e delimitadores, sem margem para apelo emotivo ou envolvimento do leitor por meio 
do exagero. Há apresentação de dados que encorajam a reflexão e apuração por parte 
do leitor. 
F. TEXTO VI 
Embora as análises textuais apresentadas até aqui tenham sido satisfatórias 
para o levantamento de conclusões preliminares, parece importante destacar pelo 
menos um caso que consistiu em exceção, ou que requer atenção. 
Vejamos o texto abaixo: 
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Desvencilhado da imagem, o texto seria composto apenas por: “A cocaína mata o 
coronavírus.”. No enunciado destacado, não há modalizadores, de modo que por meios 
linguísticos seria impossível detetar que o texto veicula conteúdo falso, sendo necessário 
recorrer a outras bases com a devida averiguação científica para comprovar a autenticidade 
ou não do texto. 
Todavia, a investigação em questão também levou em consideração os aspetos 
extralinguísticos, mas também constituintes do género textual: como meio de transmissão 
e forma estrutural. Assim, ao analisar todo o contexto em que o texto está inserido, nota-se 
que o meio de transmissão é o Facebook, e o texto é acompanhado por uma legenda “Vou 
só deixar isto aqui…” 
O emprego do verbo “ir” conjugado na primeira pessoa do singular em “vou” 
mostra a forte marca de subjetividade na legenda, mas ainda assim não seria suficiente 
para julgarmos todo o conteúdo da proposição de modo descontextualizado. No texto em 
questão, possivelmente houve uma adulteração, inclusive em termos visuais, como o 
layout, da notícia original. 
G. TEXTO VII 




O texto fake em questão consiste em uma adulteração da imagem veiculada pela 
Organização Mundial de Saúde. De modo diferente do texto anterior, além de haver 
alteração da imagem, houve alteração textual, o que permitiria que a prática de fact- 
checking fosse bem executada por um consultor linguístico munido dos conhecimentos 
expostos aqui. 
Na recomendação original da OMS não há a utilização do termo “aconselha” (bem 
como os termos “sexo desprotegido”). “Aconselha” pode ser identificado como um 
modalizador avaliativo, visto que o termo sugere, por si próprio, que está em busca de 
convencer quem lê, sendo uma pista linguística de que se trata de um conteúdo falso. 
VII- APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
A modalidade mostrou ser uma estratégia de argumentação com diversos efeitos 
de sentido nos textos selecionados. Tal estratégia consiste em direcionar determinadas 
conclusões a respeito daquilo que se enuncia. Esse direcionamento acontece em uma 
escala de comprometimento ou distanciamento quanto à veracidade de uma 
proposição. 
O emprego do modalizador deôntico sugere afastamento e revela o cuidado do 
produtor textual em não garantir aquilo que é veiculado. Por outro lado, os 
modalizadores epistêmicos indicam comprometimento por parte do produtor textual a 
respeito daquilo que é comprovado e daquilo que não é, garantindo confiabilidade ao 
leitor. 
A partir do levantamento de ocorrência dos modais no corpus selecionado, foi 
observado que os modalizadores epistêmicos aparecem 55 vezes nas notícias verídicas, 
enquanto nas fake news aparecem somente 8 vezes, totalizando 63 modalizadores 
epistêmicos. Os modalizadores deônticos aparecem 5 vezes nas notícias verídicas, 
enquanto nas fake news aparecem 18 vezes, totalizando 23 menções. Por último, os 
modalizadores avaliativos aparecem 4 vezes nas notícias verídicas, enquanto na fake 
news aparecem 18 vezes, totalizando 22 menções. A tabela abaixo apresenta de modo 
esquematizado os resultados. 
As ocorrências quantificadas aqui são fruto de um corpus reduzido. Entretanto, as 
pistas coletadas dão indícios de que em um corpus de maior extensão também seria 
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Através desses resultados, na próxima secção será apresentado um guião que 
servirá de instrumento de normalização para o trabalho do consultor linguístico como 
fact- checker. Não servirá de um instrumento finito em si mesmo, mas sim de um guião 
que abre caminho para futuras pesquisas e trabalhos na área da deteção de notícias 
falsas através de meios exclusivamente linguísticos, nesse caso, nas formas com valor 
modal. 
VIII- GUIÃO PARA CONSULTORES LINGUÍSTICOS- Como fazer fact- checking? 
(Passos metodológicos e ferramentas para análise) 
 
1) Encontrar uma declaração relevante 
A primeira etapa do trabalho do fact- checker consiste em encontrar um texto 
relevante a fim de realizar a verificação do conteúdo veiculado. Tal texto pode ser 
selecionado segundo os critérios da própria agência de fact- checking, sugerido por um 




2) Contatar a fonte original 
Em uma agência de fact- checking, essa etapa pode ser realizada pelos 
profissionais com uma formação jornalística, devido sua experiência com a apuração de 
fatos. Entretanto, caso o consultor linguístico almeje realizar o trabalho de fact- checker 
inteiramente por conta própria, deve ocupar-se de pesquisar fontes institucionais com 
dados oficiais antes de iniciar seu trabalho de verificação linguística. 
Há alguns websites e programas apontados por Oliveira (2020) que podem 
auxiliar o consultor linguístico nessa etapa: 
Pheme Um projeto de fact- checking europeu 
que identifica falsas afirmações em redes 
sociais (rumores, desinformação e 
especulação). (Oliveira: 2020, p. 19) 
Le Monde- Les décodeurs Uma extensão para navegadores Chrome 
e Firefox, que permite perceber, 
rapidamente, se a informação do site 
aberto no navegador é verdadeira ou 
falsa (Les Décodeurs, 2018). (Oliveira: 
2020, p. 19) 
Factmata Utiliza um sistema de Inteligência 
Artificial para identificar e verificar factos 
estatísticos. (Oliveira: 2020, p. 19) 
Claimbuster Desenvolvido por académicos, de forma a 
determinar a probabilidade de uma frase 
conter factos passíveis de serem 
verificáveis. (Oliveira: 2020, p. 19) 
ClaimReview Utilizado por diversos fact-checkers uma 
vez que permite facilitar a identificação 
correta de artigos de fact-checking Wang, 
Yu, Baumgartner & Flip Korn, 
2018 citados por Oliveira (2020, p. 19) 
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3) Verificação através dos meios linguísticos apuráveis 
 
Ressalta-se que nessa etapa o consultor linguístico empregará seu vasto 
conhecimento gramatical, não sendo, portanto, difícil proceder à identificação das 
formas linguísticas com valor modal. Após identificadas as formas com valor modal, o 
consultor linguístico será responsável por enquadrá-las nas suas respetivas categorias. 
Os instrumentos tradicionais de normalização linguística podem ser ferramentas úteis 
para consulta, abaixo há o quadro indicado por Fidalgo (2014, p. 78) em sua dissertação 
a respeito do exercício da profissão de revisores de texto. 
Ressalta-se que no item onde se lê “Gramática do Português”, a autora faz 




4) Classificação das formas com valor modal 
 
Embora seja necessário reconhecer possíveis exceções que não estão expressas 
no guião abaixo, esse consiste em um importante instrumento de orientação para o 
trabalho do consultor linguístico como fact- checker. Nessa etapa, os exemplos 
fornecidos no guião orientarão o consultor linguístico a categorizar diversas outras 
formas linguísticas que não estão contempladas nessa listagem. Dessa forma, será 
possível detetar textos com conteúdos falsos até mesmo de outras áreas temáticas, não 
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associadas somente à área da saúde, especificamente da pandemia causada pelo SARS- 
CoV-2. 
O formato de tabela parece ser útil a fim de resumir o trabalho dessa 
investigação em um instrumento conciso e de fácil consulta e aplicação. Nele estão 
resumidos conceitos a respeito das formas linguísticas com valor modal, resultados 





CATEGORIAS GRAMATICAIS E EXEMPLOS 
MODALIZADORES EPISTÊMICOS 
No género notícia jornalística foram 
verificados em predominância 
modalizadores epistêmicos que 
expressam o valor de verdade de 
modo asseverativo, quase- 
asseverativo ou delimitador. 
(Nascimento: 2012) 
(Verificado em 87% dos casos 
analisados nessa investigação) 
-Formas axiológicas: 
É conhecido- É associado- 
É Verdade- É mentira 
-Advérbios de modo, afirmação e negação: 
Geralmente- Oficialmente- Supostamente- 
Totalmente- Inequivocamente- Não- 
-Advérbios delimitadores- 
Aproximadamente- Apenas- Nenhum- Só 
-Verbos- 
Parecer- Depender- Confirmar- Provar- 
Comprovar- Fundamentar- Clarificar- Indicar- 
Descrever- Esclarecer- Adulterar- Distorcer- 
MODALIZADORES DEÔNTICOS 
Na maioria dos textos analisados, os 
modalizadores deônticos são 
indicativos de que o texto veicula 
conteúdo falso. Entretanto, sua 
presença também foi identificada 
em alguns textos do género notícia 
jornalística, portanto, nesse caso é 
necessária atenção por parte do 
Verbos conjugados na 3ª pessoa do singular 
ou no modo imperativo 
Poder (verbo modal indicador de 
possibilidade) - Ajudar- Divulgar- Usar- Ler- 
Acordar- Evitar- Olhar- Comentar- Passar- 
Espalhar- 
Expressões que expressam um conselho ou 
um dever: 
Que ninguém tenha dúvidas! 
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consultor linguístico. Os 
modalizadores deônticos expressam 
caráter facultativo, proibitivo, 
volitivo ou de obrigatoriedade. 
(Nascimento: 2012) 
(Verificado em 79% dos casos 
analisados) 
Quem avisa, amigo é! 




Os modalizadores avaliativos, 
aqueles que expressam o ponto de 
vista, foram identificados na sua 
maioria nas fake news. 
(Nascimento: 2012) 
(Verificado em 81% dos casos 
analisados) 
Adjetivos: 
Perigoso(a); Reputado(a); Malvado(a); 
Ótimo(a); Disparate; Tóxico(a); Ridículo(a); 
Sinistro 
Advérbios: 
Muito(a); Infelizmente; Felizmente 
Expressões: 
Que atitude!; Inversão de valores!; Conselho; 
de amigo!; Que absurdo!; Tire o chapéu!; 




5) Análise textual 
 
Após a identificação das formas com valor modal e a categorização de seu 
respetivo enquadramento, cabe ao consultor linguístico fazer uma análise textual com 
os efeitos provocados pela escolha de tais modais no texto. 
6) Discussão com a equipa 
 
Em seguida, o consultor linguístico já irá dispor de resultados satisfatórios a 
serem apresentados à equipa (caso trabalhe em uma agência de fact- checking), sendo 
necessário discutir e chegar a conclusões mais abrangentes com toda a equipa envolvida 
na editoração. Caso trabalhe por conta própria para um cliente específico, nessa fase de 
trabalho o consultor já será capaz de esclarecer possíveis dúvidas quanto à veracidade 
do conteúdo veiculado em um texto. 
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As etapas de trabalho acima tomam como base a investigação realizada por 
Sousa Vieira (2019), contudo Oliveira (2020) esclarece que tais etapas nem sempre são 
fáceis (2020: p. 17), e podem variar consoante às diferentes situações, como o tipo de 
cliente, o tipo de empresa e os prazos envolvidos. 
IX. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A investigação realizada revela resultados pertinentes não somente a nível 
teórico no meio acadêmico, mas também a nível prático e técnico para os profissionais 
que podem se beneficiar desse estudo. A nível teórico, os estudos dos géneros textuais 
mostram como os textos estão sempre mudando e revelando novas atividades sociais, 
e consequentemente novas atividades de linguagem. A nível prático, a consultoria 
linguística aparece como uma profissão atual e necessária. Não podendo ser substituída 
pela automação, pelo contrário, podendo contribuir para o desenvolvimento e 
aprimoramento dos softwares já envolvidos na deteção de textos falsos. 
No que se refere à transversalidade desse estudo, profissionais da área das 
ciências da comunicação e da computação poderão usufruir de futuras contribuições 
dos consultores linguísticos que trilharem pelo caminho proposto nessa investigação. 
Em estágio inicial, essa investigação parece superestimar os resultados expostos, 
contudo, não parece produtivo que as ideias expostas aqui fiquem apenas no papel. 
Isolar o trabalho do consultor linguístico como alguém destinado somente a 
realizar suas habituais funções (como já mencionadas anteriormente) não configura 
uma prática adequada diante do cenário em que vivemos. Há que se ter em conta que 
todos estamos mais expostos aos textos noticiosos com o advento das redes sociais e 
das inúmeras aplicações de envio de mensagens instantâneas. 
O texto, como produto empírico das atividades sociais, revela como nossa 
sociedade pensa e age. O aumento da circulação de textos de caráter noticioso revela o 
quanto nos tornamos ávidos por novas informações. Embora desejamos ter acesso a 
conhecimento em tempo real, parece que estamos todos a perder a capacidade de 
análise e reflexão diante do fluxo intenso de informação transmitido a todo tempo. 
Aquilo que distingue o consultor linguístico é sua capacidade de aliar seu 
conhecimento teórico com sua capacidade crítica de análise e reflexão frente àquilo que 
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é absorvido por todos sem questionamento. Até mesmo os contributos apresentados 
aqui são passíveis de críticas, reformulações e adaptações visando melhorias no cenário 
profissional da consultoria e revisão linguística. 
Ao abordar a deteção de fake news, aquilo que está em questão é a manipulação 
por meio de textos. Manipular por meio de escolhas linguística não é uma prática 
exclusiva dos nossos tempos, mas os meios através dos quais tal manipulação ocorre 
estão cada vez mais sofisticados e presentes. Estamos diante de uma ameaça que requer 
conhecimento teórico especializado e instrumentalização de profissionais para 
combatê-la. 
O profissional da área da Linguística reconhece que não se pode estar preso a 
classificações estáveis e definitivas, e que é necessária atualização contínua quando se 
trabalha com linguagem. Estamos expostos a diversos acontecimentos discursivos em 
tempo real, a diversidade social das linguagens e toda a significação de um texto 
implicam uma interpretação que busque sentidos para além do superficial. 
É pertinente observar que na busca por estabelecer uma relação entre fake news 
a respeito do vírus SARS- CoV- 2 e suas respetivas regularidades linguísticas, alguns 
desafios foram encontrados. A princípio, encontrar um padrão linguístico nas fake news 
constituiu uma grande dificuldade. Dentre os diversos recursos disponíveis em nossa 
língua, quais deles poderiam apontar para resultados consistentes? 
A escassez de estudos linguísticos pormenorizados a respeito do assunto tornou 
o trabalho dessa investigação ainda mais árduo e pertinente. A escolha pela análise dos 
modalizadores serviu para explicar como as fake news podem ser definidas como textos 
que emanam julgamentos e interesses particulares. 
Ainda assim, não foi realizada aqui uma análise linguística desvencilhada do 
texto. Ao contrário, a linguística textual forneceu a base necessária, através dos 
contributos de Bronckart (1997_1999) e Adam (2008) para que o texto fosse analisado 
tendo em conta toda sua complexidade, tendo em conta o género no qual se insere. 
Certamente a análise realizada confirmou que o género textual é uma pista 
influente na apreensão da modalização, conforme afirma Gonçalves (2017, 111). Além 
disso, a análise com foco nos modalizadores conduziu a resultados pertinentes e
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respondeu a algumas perguntas iniciais a respeito da estrutura textual imposta pelas 
fake news, bem como do posicionamento do produtor textual. 
 
As fake news são textos que consistem em formas materiais precisas de 
expressão de um momento histórico que vivenciamos. Convém observá-los e analisá-
los a fim de compreender o mundo atual. Portanto, aponto para a necessidade de mais 
trabalhos com essa perspetiva no ramo da consultoria e revisão linguística. 
Nesse sentido, a partir das conclusões finais desse trabalho, compreende-se que 
o mundo atual vivencia novas configurações de transmissão de notícias. Os novos meios 
também exigem novas ferramentas e constante aprimoramento por parte dos 
profissionais envolvidos com a produção e interpretação de textos. 
Os resultados obtidos abrem caminhos para análises ainda mais avançadas nos 
diversos domínios das ciências humanas e sociais. Poderão proporcionar uma 
capacitação profissional mais especializada não somente para consultores linguísticos, 
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PARTE 3- GRELHA DE ANÁLISE 
TEXTO FAKE ANÁLISE TEXTO ORIGINAL/ NOTÍCIA 
(na íntegra ou fragmento 
selecionado para análise) 
ANÁLISE 
Modalizadores destacados 
Modalização epistêmica em 
verde 
Modalização deôntica em 
amarelo 




do funcionamento do 
modalizador, e os 
efeitos de sentido 
gerado 
Modalizadores destacados 
Modalização epistêmica em 
verde 
Modalização deôntica em 
amarelo 
Modalização avaliativa em 
vermelho 
Classificação do modalizador, 
descrição do funcionamento 
do modalizador, e os efeitos 
de sentido gerado 
TEXTO 1 “Pode”- verbo TEXTO 1A 
G1- Bem Estar 
Café pode ajudar na 
prevenção de doenças 
A cafeína é conhecida por 
seus efeitos estimulantes e 
geralmente é associada a 
melhora no estado de alerta, 
na capacidade de 
aprendizado e de 
concentração e no aumento 
de energia. 
Por G1- São Paulo 
13/04/2018 10h45- 
Atualizada há um ano 
“Pode”- verbo modalizador. O 
G1- Bem Estar- modalizador. modalizador deôntico indica 
Coronavírus Modalização deôntica de que o auxílio da substância não 
Café pode ajudar na possibilidade. O é totalmente garantido na 
prevenção do vírus produtor isenta-se da prevenção de doenças gerais, 
O consumo de café pode responsabilidade total tal afastamento revela o 
diminuir o risco pois é uma daquilo que é escrito. O cuidado do produtor em não 
substância muito rica em leitor não tem a garantia garantir aquilo que não foi 
antioxidantes e minerais de que ao seguir a comprovado ainda. 
que ajudam a evitar a orientação terá os  
degradação e alteração das efeitos positivos Diferentemente da notícia falsa 
células evitando que vírus 
entre no corpo humano. 
assegurados no combate 
ao coronavírus em 
há modalizadores de ordem 
epistêmica como em “é 
Por G1- São Paulo específico. A notícia falsa 
afasta-se do 
conhecida”, “geralmente” e “é 
associada”. Tais ocorrências 
 comprometimento para revelam que na notícia 
 com os resultados jornalística há um 
 daquilo que é expresso. comprometimento por parte 
  do produtor textual a respeito 
 Em “muito” há um daquilo que é comprovado e 
 modalizador avaliativo daquilo que não é. 
 indicando que o café  
 apresenta substâncias  
 que vão além do  
 esperado no combate ao  
 coronavírus.  
TEXTO 2 
O coronavírus antes de 
A conjunção condicional 
“se” funciona como um 
Por meio de nota, a pasta 
afirmou que a temperatura 
O advérbio 
“aproximadamente” é um 
atingir os pulmões, modalizador deôntico do corpo humano é de pelo modalizador epistêmico 
permanece na garganta por indicando possibilidade. menos 36°C. Assim, diz a delimitador. Gera o efeito de 
quatro dias e, nesse Uma vez que as pasta, a "água a uma comprometimento com aquilo 
período, a pessoa começa a 
tossir e sentir dores na 
garganta. Se essa pessoa 
beber muita água e faz 
orientações dadas 
sejam seguidas há 
possibilidade de 
eliminação do vírus. 
temperatura de 26 a 27°C 
não traz benefício algum em 
relação à prevenção ou 
eliminação do coronavírus”. 
que é dito em dada 
circunstância, ou seja, “cinco 
dias”. 
gargarejo com água morna, Além desse, há outro O ministério destacou, Em “não”, háum advérbio de 
sal ou vinagre, isso modalizador deôntico ainda, dados apresentados negação que chama atenção 
eliminará o vírus. Divulgue 
estas informações, pois 
que indica possibilidade 
em “pode salvar”. 
por artigo publicado na 
Annals of Internal Medicine 
do leitor para o fato de que a 
informação veiculada 
você pode salvar alguém se  que estimam que o período confronta uma informação 
essa pessoa souber disso. Em ambos os casos o de incubação do novo falsa veiculada em outro meio. 
 produtor textual coronavírus dura  
 afasta-se do aproximadamente cinco dias  
 comprometimento, e que os sintomas aparecem  
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 protegendo-se através entre o oitavo e o décimo  
de escolhas linguísticas quinto dia de infecção. 
que revelam falta de  
comprometimento por  
parte do produtor em  
relação àquilo que é  
informado.  
O advérbio “muita” atua  
como um modalizador  
avaliativo. Não há  
indicação da quantia de  
água que se deve beber  
para eliminar o vírus,  
logo a quantia 
considerada “muita” 
 
expressa um valor  
subjetivo relativo ao  
produtor.  
TEXTO 3 
Por favor, use o máximo de 
vitamina C natural possível 
para fortalecer seu sistema 
imunológico. Atualmente, o 
vírus não contém vacina 
nem tratamento específico. 
Infelizmente, devido à 
mutação genética que o 
tornou muito perigosa, esta 
doença parece ser causada 
pela fusão do gene entre 
uma cobra e um morcego, e 
adquiriu a capacidade de 
infectar mamíferos, 
incluindo humanos 
O modalizador deôntico 
“use” empregado no 
imperativo atua como um 
apelo ao leitor. 
Mais apelativo ainda são os 
modalizadores avaliativos 
“infelizmente” e 
“perigosa” que revelam o 
juízo de valor de quem 
escreve e influenciam o 
leitor de modo sutil ao ligar 
ao modalizador epistêmico 
“parece”. 
O modalizador epistêmico 
“parece”, no final do 
trecho, surge 
como um elemento 
linguístico responsável por 
resumir criando o efeito de 
que o conteúdo foi gerado 
por alguém que é perito no 
que escreve, quando na 
verdade pode ser analisado 
como um forte indicador 
de avaliação sobre o valor 
de verdade. 
A mescla entre os 
modalizadores acima 
torna difícil a 
identificação do trecho 
como uma fake news. O 
que também se explica 
pelo fato de que a 
notícia não é 
Numa revisão científica da 
reputada base de dados 
Cochrane, lê-se que a “falha 
da suplementação de 
vitamina C na redução da 
incidência de constipações 
na população geral indica 
que a suplementação 
rotineira de vitamina C não é 
justificada”. Ou seja: não 
ficou comprovado que tomar 
suplementos de vitamina C 
reduza a probabilidade de 
apanhar uma constipação ou 
uma gripe. A mesma revisão 
acrescenta, contudo, que a 
vitamina C pode ter um 
efeito de redução da 
gravidade e da duração das 
constipações — efeito que 
depende de pessoa para 
pessoa. 
O modalizador avaliativo 
“reputada” indica já no início 
do trecho que se trata de um 
conteúdo conceituado, 
fazendo com que o leitor 
considere a informação 
veiculada como digna de 
confiança. 
Em seguida, os modalizadores 
epistêmicos “não ficou 
comprovado” e “depende” 
indicam que o conteúdo 
veiculado está sujeito a 
determinadas condições e 
circunstâncias para que de 
fato tenha valor de verdade. 
O modalizador deôntico 
“pode” abre margem para 
que a informação veiculada 
seja interpretada como 
verdadeira ou falsa a 
depender das circunstâncias 
explicadas na pesquisa a qual 
faz referência. 
Nota-se que os modalizadores 
epistêmicos e deôntico 
utilizados permitem que o 
leitor chegue a conclusão de 
que embora a fake news 
veiculada não seja totalmente 
falsa, ela também não é 
totalmente verdadeira. Os 
modalizadores empregados 
geram esse efeito de 
possibilidade, sem estabelecer 




 inteiramente falsa. (ver 




Os hotéis de Cristiano 
Ronaldo vão tornar-se 
A expressão avaliativa 
“Que atitude!” indica a 
reação emotiva do 
“O Grupo Pestana não 
confirma de todo essa 
afirmação. É mentira”, 
Os modalizadores epistêmicos 
“não confirma”, “é mentira”, 
“desmentiu” são enfáticos a 
hospitais a partir da enunciador, sendo um declarou ao Observador respeito do valor de verdade 
próxima semana, onde forte indicativo de que fonte próxima da empresa em relação a fake news 
pessoas com coronavírus o conteúdo veiculado é que detém os hotéis com o anunciada. Não permite que o 
em Portugal poderão ser tendencioso. nome do craque da leitor tenha dúvidas a respeito 
tratadas de forma  Juventus. Outra fonte daquilo que é veiculado. 
totalmente gratuita.  próxima do jogador  
Cristiano pagará aos  desmentiu ainda ao  
médicos e aos  Observador que Ronaldo  
trabalhadores. QUE 
ATITUDE.” 
 esteja a pensar qualquer 




   
transformará sus hoteles en    
Portugal en hospitales para 
combatir el coronavírus.” 
   
TEXTO 5 
"A Dinamarca foi até agora 
O modalizador 
epistêmico “único” atua 
Como pode ser visto nesta 
tabela (TEXTO 5A), retirada 
O modalizador deôntico 
“pode” aponta para uma 
o único país europeu a dar como um delimitador, do boletim oficial, que é tabela, de modo que sugere ao 
a volta à curva de infetados. de modo que chama divulgado pelo Statens leitor que os números e o 
Passou de 200 ao dia para atenção ao leitor, e ao Serum Institut, a entidade gráfico já possibilitam por si 
26 no último dia." mesmo tempo, pública da Dinamarca com a mesmos indicar a veracidade 
 ainda que responsabilidade de do que é dito ali. 
 desapercebidamente, combater as doenças O modalizador epistêmico 
 provoca uma reação face 
à exclusividade 
infecciosas, não houve 
nenhuma data em que se 
asseverativo de negação 
“nenhuma” apresenta o 
 anunciada. Embora seja tenha verificado um conteúdo veiculado na fake 
 um modalizador 
epistêmico, atua de 
aumento específico de 26 ou 
200 casos num dia — a partir 
news como incorreto diante 
dos dados apresentados. 
 forma habitual nas fake de 5 de março, o mínimo foi  
 news, com o objetivo de de 2 casos (a 6 de março) e o  
 atrair e convencer o máximo foi de 256 (a 10 de  
 leitor. março).  
TEXTO 6 Em “Inversão de 
valores”- o produtor 
expressa um juízo de 
valor logo no início do 
enunciado. Servindo de 
alerta para o consultor 
linguístico de que a 
informação veiculada a 
seguir deve ser 
averiguda. 
Segundo a Agência Lupa, Em “apenas” há um 
"Inversão de valores: Preta agência de verificação de modalizador epistêmico 
Gil está com coronavírus e notícias certificada do Brasil, delimitador que visa 
arrastou 320 mil pessoas 
para um bloco no Rio, todo 
a última vez que a cantora 
atuou no “Bloco da Preta”, o 
desmentir o exagero 
anunciado pelo número da 
o mundo suando, se 
esbarrando. Silêncio total. 
Bolsonaro tirou 3 fotos e 
seu número de atuação do 
Carnaval, foi no domingo, 1 
de março, em São Paulo. 
anunciado na fake news. 
Em “confirmados” e 
“nenhum”, os 
virou perigo para a Nessa altura, havia apenas modalizadores epistêmicos 
humanidade e foi 
massacrado" 
dois casos confirmados de 
coronavírus no Brasil — 
indicam que o conteúdo é 
apresentado como 
 nenhum dizia respeito à 
cantora –, e não se falava 
legítimo, e sem margem 
para desvios de 
 sequer em transmissão na interpretação, segundo a 
 comunidade. Agência Lupa. 
TEXTO 7 
O dia mais triste da Itália foi 
hoje: 793 mortes, sendo 
O modalizador avaliativo 
“triste” além de 
expressar um juízo de 
Segundo um relatório 
nacional publicado na 
segunda-feira com os dados 
Nota-se aqui um padrão 




232 crianças. Vamo-nos 
proteger! 
valor, é ainda mais 
destacado por meio do 
advérbio que o qualifica 
anteriormente “mais”. 
Tal reforço busca 
convencer e atrair o 
leitor ao 
compartilhamento 
quando ao final do 
trecho utiliza-se de outro 
modalizador. 
O modalizador deôntico 
“Vamo-nos” incentivao 
leitor a uma 
obrigatoriedade diante 
daquilo que é veiculado 
antes. Tal efeito de 
obrigatoriedade tem se 
mostrado como 
envolvente para quem 




até às 16 horas desse dia, 
havia no país 318 casos de 
infeção com a Covid-19, dos 
0 aos 9 anos e nenhuma 
morte. Dos 9 aos 19 anos 
eram 386 os infetados e 
também nenhum morto 
registado. A faixa etária mais 
baixa onde ocorreram 12 
mortes (9 homens e 3 
mulheres) é a dos 30 aos 39 
anos — num total de 5.019 
mortes à data— e todos 
tinham já outras doenças 
associadas. 
modalizadores epistêmicos 
de negação “nenhuma” e 
“nenhum”, sem margem 
para apelo emotivo ou 
envolvimento do leitor por 
meio do exagero. Há 
apresentação de número 
que requer reflexão e 
avaliação por parte do 
leitor. 
TEXTO 8 
Os objetivos sinistros que a 
pandemia programada de 
coronavírus persegue. 
George Soros é acionista de 
laboratório em Wuhan e 
está por detrás da 
disseminação do novo 
coronavírus. 
O modalizador 
avaliativo “sinistros” já 
pressagia que o 
conteúdo a ser 
anunciado é 
tendencioso. 
O tom da mensagem 
ganha logo inicialmente 
um caráter 
conspirativo, 
contrastando à maneira 
como as notícias 
verídicas são 
veiculadas. 
Importa clarificar que os 
cientistas já encontraram 
evidências de que o novo 
coronavírus, que dá origem à 
doença Covid-19, não foi 
desenvolvido em 
laboratório. Um novo estudo 
publicado na revista 
científica Nature indica que 
há pistas no genoma e na 
estrutura molecular do 
SARS-CoV-2 que comprovam 
que o vírus teve origem 
natural e que foi transmitido 
de um animal para a 
humanidade, sem a 
intervenção de qualquer 
cientista. 
Os modalizadores epistêmicos 
“clarificar”, “indica” e 
“comprovam” apresentam o 
conteúdo da notícia como 
verdadeiro. 
TEXTO 9 
“Leiam com atenção (…) O 
vírus só se propaga em 
temperaturas baixas. 
Temperaturas acima dos 
23º não propaga e morre 
rapidamente. Bebam 
líquidos quentes de 5 em 5 
minutos pois o vírus aloja- 
se no esófago, a bebida 
mata o vírus e empurra-o 
para o estômago não o 
deixando ir para os pulmões 
(...) Fica aqui um conselho 
de amigo" 
Os modalizadores 
deônticos “leiam” e 
“bebam” expressam 
uma obrigatoriedade ao 
leitor que se justifica 




“só” é responsável por 
sustentar tudo aquilo 
que será anunciado em 
seguida. Nesse caso, 
nota-se que embora o 
uso dos epistêmicos 
O que se sabe sobre este 
tipo de vírus, os coronavírus, 
é que tendem a ser sensíveis 
ao calor e à falta de 
humidade:“Se os fervermos 
ou pelo menos 
submetermos a 
temperaturas entre os 60ºC 
e os 65ºC durante algum 
tempo, eles morrem. 
Também prosperam melhor 
quando não há humidade, 
por isso dão-se mal com a 
humidade. E isso torna-os 
mais sensíveis aos nossos 
Os modalizadores epistêmicos 
“tendem”, “descreveu” e “está 
provado” atuam de modo que 
dispensam controvérsias a 
respeito da veracidade daquilo 
que é veiculado. 
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 esteja mais associado às 
notícias verídicas, 
verões e ao clima 
mediterrânico”, descreveuo 
 
percebe-se mais uma médico Ricardo Parreira. 
vez que quando são Mas até à data nada está 
empregados nas fake provado sobre a estirpe que 
news criam confusão ao dá origem à Covid-19. 
leitor, que muitas vezes  
não consegue perceber  
que o delimitador cria o  
efeito de exagero para  
atrair sua atenção.  
O modalizador 
avaliativo “conselho de 
amigo” dá pista 
 
evidente de que o texto  
veiculado contem  
conteúdo falso. No  
género notícia  
jornalística não há  
espaço para conselhos e  
nem relação de  
amizade entre produtor  
e leitor, mas sim  
imparcialidade e  
divulgação de fatos.  
TEXTO 10 
Você já parou para pensar 
que a Rússia faz fronteira 
com a China e lá o vírus não 
entrou? Acorda povo. 
O emprego do 
modalizador deôntico 
“Acorda” na forma de 
verbo no imperativo 
têm aparecido como 
recorrente nas fake 
news, criando o 
impacto de 
obrigatoriedade sobre o 
leitor. Para além disso, 
é seguido por uma 
espécie de vocativo 
“povo”, estabelecendo 
uma relação muito 
próxima entre produtor 
e leitor, novamente 
algo que não é comum 
no género notícia 
jornalística. 
A publicação foi feita a 18 de 
março, quando a Rússia já 
registava oficialmente 147 
casos de doentes infetados 
com a Covid-19. No dia 
seguinte, registou-se a 
primeira morte de uma 
cidadã russa vítima do novo 
coronavírus, uma mulher de 
79 anos que, segundo o 
jornal The Moscow Times, 
sofria de outras doenças. 
O emprego do 
modalizador epistêmico 
“oficialmente” apresenta 
que a informação verídica, 
diferentemente da fake 
news, é realizada de 
acordo com normas e 
regras bem estabelecidas. 
TEXTO 11 
"O Palácio de Buckingham 
confirmou nesta sexta-feira 
que a Rainha Elizabeth II foi 
diagnosticada com Covid- 
19. As informações são do 
portal britânico UCR World 
News. Esse é o segundo 
membro da realeza 
infectado pelo vírus Sars- 
Cov-2. O primeiro foi o 
príncipe Charles" 
O emprego do 
modalizador epistêmico 
“confirma” assemelha- 
No site do Palácio de 
Buckingam e nas redes 
sociais (Facebook, Twitter ou 
Os modalizadores epistêmicos 
“fundamenta-se” e “nunca” 
aparecem como convincentes 
se ao emprego de tais Instagram) através das quais de que o conteúdo da fake 
modalizadores nas são feitas as comunicações news é falso. Entretanto, o 
notícias jornalísticas. 
Nesse caso, o consultor 
oficiais da família real não há 
qualquer comunicado, nem 
modalizador epistêmico 
“supostamente” cria uma 
linguístico deveria na sexta-feira nem em outro hipótese quanto a veracidade 
realizar uma busca qualquer dia. O site daquilo que é dito, sendo 
extralinguística, visto fundamenta-se num quase- asseverativo. Um uso 
que não há pistas comunicado falso, que nunca que não tem aparecido com 
linguísticas aqui que 
revelam que o texto se 
foi emitido e que 
supostamente diria que “o 




 trata de um conteúdo 
falso. 
Essa fake news é um 
exemplo da suspeita inicial 
desse estudo: a incrível 
semelhança das fake news 
com as notícias 
jornalísticas. 
Entretanto, tem se notado 
até aqui que uma minoria 
das fake news apresentam 
traços idênticos aos do 
género da notícia 
jornalística. Sendo esse 
caso uma exceção, e o 
trabalho do consultor 
linguístico é essencial 
para realizar tal 
diferenciação. 
estado de saúde dela [da 
Rainha] é estável, apesar de 
apresentar pequenos 
sintomas da doença”. 
Em “pequenos” há um 
modalizador avaliativo a 
respeito de um quadro 
clínico que pode ter traços 
bem objetivos e 
esclarecidos, sendo 
totalmente subjetivo citar 
que a Rainha “apresenta 
pequenos sintomas da 
doença”. 
TEXTO 12 
"Unicef - informações 
importantes: Evitar comer 
gelados ou pratos frios; os 
alimentos quentes são mais 
seguros, visto que o calor 
elimina o vírus." 
Ao invés do emprego do 
verbo no imperativo, o 
modalizador deôntico 
“Evitar” aparece como 
uma tentativa de criar 
distanciamento, mas 
ainda assim sugere uma 
obrigação ao leitor. 
O aviso, contudo, é 
totalmente falso e já foi 
desmentido pela própria 
Unicef de várias formas e em 
várias línguas. Na passada 
sexta-feira, dia 6 de março, 
na sequência da proliferação 
de publicações como estas 
em várias línguas, o Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância divulgou um 
comunicado oficial na sua 
página de internet, a nível 
internacional, a dar conta de 
que “uma mensagem que se 
encontra a circular online 
em várias línguas a 
recomendar, entre outras 
coisas, que se evite o 
consumo de gelados e 
comidas frias para prevenir a 
propagação da doença é 
totalmente mentira”. 
Em “totalmente falso”, 
“desmentido” e “totalmente 
mentira” os modalizadores 
epistêmicos são enfáticos a 
respeito da não autenticidade 
da fake news. 
TEXTO 13 
O LIDL está distribuindo 
mantimentos gratuitos no 
valor de € 250 devido à 
pandemia da Corona. 
Nessa fake news não 
há marcas de 
modalizadores. 
Entretanto, nota-se 
que ao invés de 
empregar o nome 
adotado 
internacionalmente 





Tal prática não é 
comum no género 
notícia jornalística. 
O Lidl Portugal esclarece que 
a informação sobre a 
distribuição de comida pelos 
clientes nas suas lojas, em 
resultado do panorama atual 
provocado pelo COVID-19, 
não é verdadeira. O Lidl 
Portugal relembra que todas 
as suas ações, iniciativas, 
projetos, campanhas, 
passatempos e sorteios 
oficiais são divulgados e 
realizados através dos canais 
oficiais da marca, 
Embora na fake news não 
haja modalizadores 
identificados, na notícia 
verídica correspondente 
há dois modalizadores 
epistêmicos que reforçam 





  nomeadamente, o site 
(www.lidl.pt) e/ou páginas 
oficiais de Facebook e 
Instagram Lidl Portugal", 
esclarece-se na resposta 




policial. Caso ainda não 
estejas em teletrabalho, se 
circulas na rua para o 
trabalho é obrigatório 
estares na presença da 
declaração emitida pelo teu 
serviço a atestar que estás 
ao serviço, indicando o local 
de trabalho. A polícia 
apertou o cerco às 
deslocações" 
O modalizador deôntico 
“é obrigatório” 
apresenta o conteúdo 
como algo que 
efetivamente irá 
acontecer, logo é de se 
esperar que o usuário 
desatento partilhe tal 
texto. 
O Decreto Nº 2-A/2020 que 
"procede à execução da 
declaração do estado de 
emergência" especifica no 
artigo 5º as situações 
concretas em que os 
cidadãos podem sair do 
domicílio e "circular em 
espaços e vias públicas". 
 
Na alínea b) pode ler-se 
"deslocação para efeitos de 
desempenho de atividades 
profissionais ou 
equiparadas". Ou seja, quem 
não esteja em regime de 
teletrabalho pode deslocar- 
se como anteriormente. 
O emprego do modalizador 
deôntico “pode” aponta a 
credibilidade do que é dito 
para o decreto oficial do 
estado de emergência, não 
expressa uma condição 
facultativa, mas sim uma 
capacidade de interpretação 
da veracidade dos fatos que 
estão expressos em tal 
decreto. 
TEXTO 15 
Corona chegou à Rússia, 
Putin convocou a imprensa: 
os russos têm duas opções: 
15 dias de isolamento ou 
cinco anos de prisão. Fim da 
conferência de imprensa. 
De maneira semelhante 
ao texto 13, não há 
identificação de 
modalizadores. 
Entretanto, nota-se que 
ao invés de empregar o 
nome adotado 
internacionalmente para 
designar o vírus 
causador da pandemia, 
emprega-se uma 
abreviação “Corona”. 
Tal prática não é comum 
no género notícia 
jornalística. 
Em suma, e segundo as 
informações avançadas pela 
BBC, quem não cumpra a 
quarentena obrigatória e 
infete outros, resultando na 
morte destes, pode ser 
condenado a sete anos de 
prisão - e não a cinco. Ou 
seja, é um facto que estamos 
perante uma incorreção, 
mas a verdade é que o 
espírito da informação é 
verdadeiro: o de que Putin 
decidiu punir com pena de 
prisão quem "fure" o 
isolamento. 
O modalizador deôntico 
“pode” indica que a 
condenação é possível de 
acontecer ou não, ou seja, 
ressalta por meio do 
modalizador epistêmico 
“verdadeiro” que o conteúdo 
não é totalmente falso, mas 
que há uma incorreção no 
número indicado. 
TEXTO 16 
OMS aconselha que se 
“evite sexo desprotegido 
com animais selvagens ou 
de quinta” 
“Aconselha” pode ser 
identificado como um 
modalizador avaliativo, 
visto que o termo 
sugere, por si próprio, 
que está em busca de 
convencer quem lê, 
sendo uma pista 
linguística de que se 
trata de um conteúdo 
falso. 
Da cor ao logotipo, o 
panfleto é em tudo 
semelhante ao que foi 
distribuído pela OMS na 
sequência do surto. Mas foi 
adulterado. No cartaz 
publicado no Twitter no dia 
27 de janeiro com as 
recomendações para reduzir 
o risco de infeção com o 
vírus, a Organização Mundial 
de Saúde aconselha a que se 
“evite o contacto com 
animais selvagens ou de 
quinta” (“Avoid unprotected 
contact with live wild or 
Na recomendação original da 
OMS não há a utilização do 
termo “aconselha” (bem como 
os termos “sexo 
desprotegido”), portanto, a 
notícia explica que o conteúdo 
da OMS foi “adulterado”. O 
modalizador epistêmico é 
asseverativo a respeito da 
alteração visando imitar um 
conteúdo verídico, tratando- 









“Wuhan é a primeira 
província chinesa com 
cobertura completa da 
rede 5G que está a causar 
as mortes que as 
autoridades de saúde e 
governamentais estão a 






assegurar o leitor 
do conteúdo 
transmitido. 
De acordo com um texto 
produzido pela OMS em 
2014, a Agência 
Internacional de 
Investigação em Cancro 
(IARC, em inglês) classificou 
os telemóveis como 
“possivelmente 
cancerígenos para os seres 
humanos”, uma categoria 
usada quando existem 
evidências que não são 
conclusivas – e onde 
também se inclui o café, 
por exemplo. Até àquela 
data, escrevia a OMS, 
“nenhum efeito adverso 
para a saúde foi 
estabelecido como tendo 
sido causado pelo uso de 
telemóveis”. 
Em “nenhum” há um 
modalizador epistêmico de 
negação que rejeita toda 
possibilidade de veracidade na 




A cocaína mata o 
coronavírus 
Não foram identificados 
modalizadores. 
Contactado pelo 
Observador, Rui Nogueira, 
presidente da Associação 
Portuguesa de Medicina 
Geral e Familiar (APMGF), 
diz que “é um disparate tão 
grande, tão ridículo, que 
ninguém devia acreditar 
nele”. É, na sua opinião, 
“misturar coisas que não 
têm nada a ver uma com a 
outra”. 
Até aqui nota-se que os 
modalizadores avaliativos 
quase não são empregados no 
género notícia jornalística, 
entretanto aqui são 
identificados dois: “disparate” 
e “ridículo”. Seu emprego 
nesse género pode ser 
justificado pelo fato de que 
trata-se de uma entrevista 
inserida na notícia, logo os 
modalizadores avaliativos são 
de responsabilidade de quem 
fala, nesse caso uma 
autoridade em questão: o 
presidente da Associação 




confirmam que a pele negra 
'africana' é mais resistente 
ao coronavírus" 
O emprego do 
modalizador epistêmico 
“confirmam” faz com 
que a fake news 
assemelhe-se à 
manchete de um texto 
verídico. 
Assim, nesse caso faz-se 




Trata-se de Kem Senou Pave 
Daryl, um estudante de 21 
anos natural dos Camarões 
que estava a estudar na 
China quando contraiu o 
novo Covid-19. De acordo 
com a BBC News, o jovem 
foi hospitalizado e esteve 13 
dias em isolamento, tendo 
recebido um tratamento 
pesado à base de 
antibióticos e medicamentos 
habitualmente utilizados 
para tratar doentes com VIH 
(vírus da SIDA). 
Não foram identificados 
modalizadores. 
TEXTO 20 
Barack Obama disse: 
"[Serei] cúmplice de não 
Os modalizadores 
avaliativos “malvado” e 
“tóxicas” expressam 
Primeiro, há a mensagem 
central, que é 
inequivocamente falsa: 
As formas linguísticas 
“inequivocamente falsa” e 
“nenhuma” são identificadas 
100 
 
denunciar esse ato malvado 
que querem fazer com o 
povo africano. Acima de 
tudo, eu nasci na América 
mas sou africano de 
sangue, não vou permitir 
que o Ocidente mate o 
povo africano com os seus 
testes em vacinas tóxicas." 
opinião de quem 
escreve sem a devida 
comprovação 
científica. 
Barack Obama não disse 
nada que possa ser 
remotamente semelhante às 
palavras que lhe são 
atribuídas naquela 
publicação. Segundo, ainda 
não existe nenhuma vacina 
disponível no mercado 
contra a Covid-19. Além 
disso, também a imagem 
utilizada naquele post — em 
que Barack Obama aparece 
com lágrimas na cara– é 
retirada de um outro 
contexto: remonta a um 
discurso do ex-Presidente, 
feito a 5 de janeiro de 2016, 
sobre a violência com armas 
nos EUA. 
como modalizadores 
epistêmicos. Revelam alto grau 
de comprometimento a 
respeito do conteúdo 
veiculado. Tal 
comprometimento é 
justificado pela devida 
exposição de dados concretos, 
como a fonte “um discurso do 
ex-Presidente” e a data “5 de 
janeiro de 2016” 
TEXTO 21 
Teste nos EUA para saber se 
tem o coronavírus 3.270 
dólares. Teste no Brasil: de 
graça 
Não foram identificados 
modalizadores. 
O diagnóstico é fornecido de 
forma gratuita, mas no país 
os pacientes podem arcar 
com os custos relacionados, 
como a consulta médica. 
Não foram identificados 
modalizadores. 
TEXTO 22 
Já que o governador de 
Pernambuco, Paulo 
Câmara, não deu a mínima 
importância…O Presidente 
Bolsonaro (…) entrou em 
contato com o prefeito (…) 
vamos transformar nosso 
“Polo de Confecções” no 
maior produtor de 
máscaras e Eois. 
A expressão “mínima 
importância” expressa 
claramente um juízo de 
valor, sendo classificada 
como avaliativa. A nível 
de interpretação 
textual, sugere ao leitor 
que o governador não 
se preocupou com as 
questões com as quais 
o Presidente deu 
atenção. Favorecendo 
assim a imagem do 
presidente Jair 
Bolsonaro. 
Para promover Bolsonaro, 
post distorce dados sobre 
produção de máscaras em 
Pernambuco. Publicação no 
Facebook afirma que o 
governo federal teria 
transformado produção local 
de equipamentos de 
proteção na maior do Brasil. 
Em “distorce” há um 
modalizador epistêmico que 
expressa o comprometimento 
do autor em desmentir outro 
texto, baseado em 
informações e dados 
concretos a partir do contacto 
com o governo estadual. 
Através de tal contacto foi 
possível averiguar que o apoio 
para produção das máscaras 
veio do governo do estado e 
não do governo federal. Assim 
o modalizador “destorce” 
aponta para uma desfiguração 




Óptimas notícias! Vacina do 
coronavírus pronta. Capaz 
de curar o doente no prazo 
de três horas após a 
injeção. Tire o chapéu para 
os cientistas dos EUA. Neste 
momento, Trump anunciou 
que a Roche Medical 
Company irá lançar a vacina 
no próximo domingo, e 
milhões de doses estão 
prontas a partir dela!!! 




Logo no início do texto 
indica a posição do 
autor a respeito do 
conteúdo transmitido 
e orienta o leitor a 
tomar o conteúdo 
como algo positivo. A 
seguir, utiliza a 
expressão “Tire o 
chapéu” a fim de 
mostrar ao leitor que 
os cientistas dos EUA 
são dignos de mérito. 
A expressão também é 
classificada como 
É verdade que estão a ser 
testadas vacinas contra o 
novo coronavírus, em vários 
países, mas é apenas o início 
de um longo processo até 
estar assegurado que 
alguma dessas vacinas possa 
ser distribuída em grande 
escala, com segurança e 
eficácia. O prazo estimado é 
de 18 meses e não há 
certeza quanto ao sucesso. 
Ou seja, poderá não ser 
encontrada uma vacina 
viável. 
As formas linguísticas “É 
verdade”, “certeza” e 
“verdade” foram classificadas 
como modalizadores 
epistêmicos. Indicam um alto 
grau de comprometimento e 
fiabilidade a respeito dos 
dados apresentados, como o 
prazo de “18 meses”, a falta 
de “certeza” a respeito do 
“sucesso” da vacina e, 
principalmente os dados 
apresentados provenientes do 
contacto com a Roche Medical 
Company a respeito da vacina. 
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 avaliativa, pois o efeito 
gerado compromete a 
imparcialidade do texto 
supostamente 
pertencente ao género 
notícia jornalística. 
De qualquer modo, não é 
verdade, de todo, que o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, tenha anunciado que 
"a Roche Medical Company 
irá lançar a vacina no 
próximo domingo e milhões 
de doses estão prontas a 
partir dela". A empresa em 
causa apenas recebeu 




Que ninguém tenha 
dúvidas, o vírus foi 
planeado e veio para ficar 
até eles quererem, quando 
acharem que é altura de 
parar, eles param o vírus e 
começam a dominar a seu 
belo prazer aquilo a que se 
propuseram... Serem reis e 
senhores do planeta! A 
nossa liberdade e bem- 
estar pessoal e social 
acabou. Este vírus foi a 
arma criada pelos chineses 
para acabar com a nossa 
existência na Terra", 
acrescenta-se. 
O texto começa com 
uma expressão 
classificada como de 
caráter“deôntico”. Tal 
expressão atua como 
um background 
normativo que orienta 
o leitor a tomar o que 
se segue como 
garantido. Entretanto, 
ao prosseguir com a 
leitura não é possível 
ter acesso a dados 
concretos e fiáveis. 
O facto é que no dia 17 de 
março foi publicado um 
estudo científico 
que demonstra a origem 
natural do SARS-CoV-2. Ou 
seja, não foi criado em 
laboratório, ao contrário do 
que alegam múltiplas teorias 
de conspiração que circulam 
nas redes sociais. 
 
"As nossas análises 
demonstram claramente 
que o SARS-CoV-2 não é uma 
construção em 
laboratório nem um vírus 
propositadamente manipula 
do", sublinham os autores 
do estudo. 
O texto inicia citando uma data 
específica a respeito de uma 
fonte de autoridade que 
desmente o texto fake a que 
faz referência. Sendo assim, os 
termos destacados “17 de 
março”, “estudo científico”, 
“análises”, “autoresdo 
estudo” já apontam para a 
veracidade do texto que é 
comprovada por meio do 
emprego do modalizador 
epistêmico em “demonstram 
claramente”. 
TEXTO 25 
O coronavírus teve origem 
na cidade de Wuhan, na 
China, e agora chegou a 
todos os cantos do mundo: 
Portugal, Espanha, França, 
Itália, Inglaterra, Estados 
Unidos, Brasil e Índia. Mas 
este vírus não atingiu a 
capital da China, Pequim, 
que fica a 1.052 
quilómetros de Wuhan, 
nem a capital económica, 
Xangai, perto de Wuhan. 
Porquê? Algo está errado 
Embora o texto 
apresente dados que 
requerem averiguação, 
como em “este vírus 
não atingiu a capital da 
China, Pequim”, aofinal 
a expressão avaliativa 
“Algo está errado” já 
demonstra que se trata 
de um texto cujo 
objetivo é convencer o 
leitor de que há uma 
teoria da conspiração 
por detrás dos 
acontecimentos 
relatados. 
De acordo com o mapa de 
dados criado pela Whiting 
School of Engineering da 
universidade 
norteamericana Johns 
Hopkins, a cidade de Xangai 
regista, até ao momento, 
538 casos de infetados com 
a Covid-19. A capital Pequim, 
por sua vez, conta com 587 
casos confirmados no total. 
Quanto às mortes, até à 
data, contabilizam-se seis e 
oito, respetivamente. 
O produtor textual apresenta 
dados fornecidos por uma 
instituição oficial “Whiting 
School of Engineering” para 
em seguida utilizar o termo 
“confirmados”. A forma 
linguística é classificada como 
modalizador epistêmico pois 
demonstra um alto grau de 
certeza a respeito do 
conteúdo veiculado. 
TEXTO 26 
Médicos da Universidade 
de Havana, Cuba, 
confirmaram e 
demonstraram que a Covid- 
19 não se desenvolve em 
Antes de utilizar o verbo 
“confirmaram” o autor 
provê uma informação 
que aparenta ser 
suficiente para sustentar 
o grau de certeza 
"Nem o Centro de Controlo 
e Prevenção de Doenças 
(CDC) dos EUA nem a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) 
sugerem a terapia com 
vapor recorrendo a 
qualquer 




ambientes onde é utilizado 
1,8 Epoxi-p-Metano, que é 
o componente antivirucida, 
anti-séptico e bactericida, a 
partir do Eucalyptol, mais 
conhecido como Eucalyptus 
expresso pelo 
modalizador epistêmico. 
Entretanto, o leitor 
desatento pode não 
notar que a informação é 
incompleta. Há apenas o 
nome da universidade. 
Não sendo suficiente para 
que o leitor possa 
averiguar a informação 
com a fonte expressa. 
ingrediente como sendo 
uma cura para o coronavírus. 
Um representante da CDC 
declarou à Reuters não ter 
conhecimento de quaisquer 
estudos científicos que 
demonstrem que a terapia 
com vapor ajuda no combate 




OLHA ESSA IMAGEM QUE 
ABSURDO 
TIRADA ONTEM NO 
GINASIO DO IBIRAPUERA 
COMPLEXO PARA 
INFECTADOS POR COVID19 
OLHA COMO ESTA LOTADO 
QUE OS MÉDICOS E 
ENFERMEIROS NEM SABEM 
O QUE FAZER 
O texto inicia-se com o 
verbo “olha” no modo 
imperativo, direcionando 
a atenção do leitor para a 
imagem que o 
acompanha. Tal verbo 
pode ser classificado como 
um modalizador deôntico 
diante do seu efeito 
encorajar/ direcionar a 
atenção para um ponto 
específico. Além disso, há 
a expressão avaliativa 
“Que absurdo” 
 que expressa um alto 
juízo de valor 
em relação a imagem 
associada ao texto. 
Além de orientar a 
atenção do leitor para um 
ponto específico, o 
produtor textual deixa sua 
opinião explícita. 
Além de a imagem ser de 
outro local, há mais provas 
de que o post não é 
verdadeiro. Primeiro, não há 
nenhum hospital de 
campanha dentro do Ginásio 
do Ibirapuera. O hospital de 
campanha construído pelo 
governo de São Paulo fica, 
na verdade, no gramado do 
Estádio Olímpico do 
Ibirapuera, parte do mesmo 
complexo, sob uma tenda. É 
possível reparar que a 
imagem foi registrada em 
um ambiente fechado 
permanente. 
As formas linguísticas “provas”, 
“verdadeiro”, “nenhum”, 
“verdade” expressam um alto 
grau de certeza a respeito do 
conteúdo temático. São 
classificadas como 
modalizadores epistêmicos. 
Além disso são acompanhadas 
de fontes que podem ser 
verificadas pelo leitor que 
desejar examinar a respeito do 
assunto. 
TEXTO 28 
Cada um faz o bem – 
Unilever. Comente sua 
cidade, e receba esse kit 
limpeza e higiene agora! 
Todos contra o coronavírus 
O verbo “comente” 
empregado no modo 
imperativo atua como 
apelo/ um convite ao 
leitor. É classificado 
como um modalizador 
deôntico e é 
responsável por gerar 
um alto engajamento na 
rede social. Sendo um 
elemento facilitador 
para que o texto fake 
circule com mais 
facilidade. 
A assessoria de imprensa da 
Unilever afirmou, em nota, 
que a publicação é falsa e 
utiliza indevidamente as 
marcas da companhia. A 
empresa destacou ainda que 
segue a legislação brasileira 
para a realização de 
qualquer tipo de promoção 
ou sorteio. 
Antes mesmo de empregar o 
adjetivo “falsa”, o produtor 
textual fornece informações e 
fontes relevantes a fim de que 
o texto fake seja desmentido 
baseado em provas e fontes 
autênticas. Assim, tal forma 
linguística é classificada como 
um modalizador epistêmico. 
TEXTO 29 
1320 – Peste Bubónica; 
1420 –Peste Negra; 1520 – 
Império Azteca morre de 
Não foram encontrados 
modalizadores. 
Trata-se, contudo, de um 
conteúdo falso, que resulta 
da alteração das datas em 
que alguns surtos 
A fim de desmentir o texto 
fake, o produtor textual opta 
por utilizar o adjetivo 




Varíola; 1620 – Surto de 
moléstia contagiosa 
“Passageiros do 
Mayflower”; 1720 – Praga 
de Marselha; 1820 - 
Epidemia de Cólera; 1920 – 
Gripe Espanhola; 2020 – 
Corona Vírus. Dá que 
pensar, não dá? Será 
coincidência? 
 efetivamente aconteceram. 
Além disso, a publicação 
ignora epidemias relevantes 
que ocorreram nas últimas 
décadas. 
certeza a respeita da não 
fiabilidade do texto a que faz 
referência. 
TEXTO 30 
Não é diminuindo o 
contacto social entre 
população ativa que se 
combate um vírus 
assintomático, mas sim 
deixando-o circular, 
evitando assim o adiar do 
contacto social com o vírus 
Não foram encontrados 
modalizadores. 
Al ser consultado por 
Polígrafo, Pedro Simas, 
virólogo e investigador del 
Instituto de Medicina 
Molecular, desde luego 
rechaza las referencias 
bibliográficas que el autor de 
la publicación cita para 
fundamentar su opinión, 
afirmando que “no tienen 
nada que ver con las 
declaraciones”. 
As formas linguísticas 
“rechaza” e “fundamentar”, 
são utilizadas pelo produtor 
textual a fim de desmascarar o 
texto a que faz referência. São 
classificadas como 
modalizadores epistêmicos, 
pois expressam que o 
produtor está totalmente 
ciente e comprometido com o 
conteúdo que veicula. Além 
disso, menciona fontes que 
auxiliam o leitor na busca pela 
averiguação daquilo que se 
afirma. 
TEXTO 31 
Tudo o que precisamos 
fazer, para vencer o vírus 
corona, precisamos ingerir 
mais alimentos alcalinos 
que estão acima do nível de 
pH acima do vírus. 
Não foram encontrados 
modalizadores. 
 
Semelhante ao texto 13, 
ao invés de empregar o 
nome adotado 
internacionalmente para 
designar o vírus 
causador da pandemia, 
emprega-se uma 
abreviação “Corona”. Tal 
prática não é comum no 
género notícia 
jornalística. 
A informação contida nesta 
mensagem é completamente 
falsa e cientificamente 
errada. A mensagem tem de 
ser desmascarada pois pode 
induzir pessoas em erro. 
Ingerir água alcalina apenas 
beneficia os vendedores de 
água alcalina, não aporta 
qualquer benefício à nossa 
saúde. Aliás, os mecanismos 
reguladores do pH nas várias 
partes do nosso organismo 
(estômago, sangue…) são de 
tal forma precisos e gira do 
nosso controlo externo que 
se os quiséssemos alterar 
teríamos de beber milhares 
de garrafas de água muito 
alcalina por dia… e 
morreríamos de imediato. Já 
enviei um mail ao alegado 
autor do texto, sugerindo 
que parasse com os 
disparates e se remetesse a 
áreas que conhecesse com 
alguma segurança. 
As formas linguísticas 
“falsa”, “errada”, 
“desmascarada”, “erro” são 
extremamente enfáticas a 
respeito da não veracidade 
do conteúdo veiculado no 
texto fake. São classificadas 
como modalizadores 
epistêmico devido ao alto 
grau de comprometimento 
expresso ao leitor. Por fim, é 
utilizada uma forma 
linguística avaliativa em 
“disparates” reforçando que 
o conteúdo do texto fake é 
totalmente inapropriado 
diante dos fatos autênticos. 
TEXTO 32 
Um funcionário da Endesa 
está a aconselhar as 
No final desse texto, 
foram localizadas duas 
formas verbais no modo 
O vírus não se multiplica na 
água. Replica-se 
exclusivamente dentro das 




pessoas a adicionar um 
decilitro de lixívia em cada 
um dos ralos dos seus 
lavatórios, sanitas, 
banheiras, chuveiros, lava- 
loiças, etc. As autoridades 
holandesas descobriram 
que o vírus está a crescer e 
a multiplicar-se no sistema 
de águas residuais. Eles 
descobriram que mesmo as 
pessoas que estavam 
confinadas nas suas casas 
ficaram infetadas pelo vírus 
e decidiram testar a água 
do sistema de águas 
residuais e encontraram o 
coronavírus SARS-CoV-2 
(Covid-19) ativo nos 
esgotos. Passe a palavra a 
todos os que você conhece 
para fazerem o mesmo. 
Todos os desinfetantes 
fortes e corrosivos podem 
desempenhar o mesmo 
papel, mas a lixívia 
concentrada é a melhor 
opção. Espalhe este 
conselho 
imperativo, em “passe” 
e “espalhe”. Tais formas 
foram classificadas como 
modalizadores 
deônticos, pois atuam 
sobre o leitor de modo a 
aconselhá-lo a 
determinada atitude. Tal 
prática parece 
recorrente em textos 
fakes, sendo um dos 
motivos pelos quais os 
textos são 
compartilhados sem a 
devida averiguação pelo 
leitor. 
células. As águas residuais 
são tratadas de acordo com 
protocolos bem definidos e 
comprovadamente eficazes. 
A lixívia que possamos 
utilizar num contexto 
doméstico, após a utilização 
de sanitas, etc., não seria em 
quantidade suficiente para 
desinfetar e inativar o vírus 
nos esgotos e sistemas de 
águas residuais", garante. 
 
 
 
 
